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CONDIGNAMENTE
EM BlUMENIU

I
Uma equipe de tecniccs a SUA" empréstimo de 15B milhões de cru.. CASA EM BRASILlA

disposição, :z:eiro5 dana para resolver os yrin_ Em reunião realizada hoje cedo

cipcrís prahlemqs da ciderde de no Gr;ibinenle do Sr. Quintanilha
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I SUC:E:§�O ABSOLUTO O CAMPE- i
I ONAl'.() DE PESCA AO ROBALO �

",I'
O f1agran!e crcimc, mosrcvncs produto da pescc, velldo.se o sr .

ps herois do dia. posando especial Pedro Prcsdõcímo com um "robalo"
mente para :l Objetiva, exibindo o e uma lagosta ...
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A imprensa paulista da como
sendo primeiro o relataria do, Pre ..

lePo Hercilío Deeke a chegar (Is
mãos do Presídents Tania '. Qua.
dros, dcmdo conta da real situaç&o
do município.

Transcrevemos a noticia. de :'vi:
tal impor!ancia, aos nossos leito_
res, pois que, a: par do' ocorrido.

,

propícia'ao sr , Hercilio Deeke. um
clima excelente para ser, por con.,

seguinte, um
-

dos primeiros a ser

cdendido pelo eheíe da Naçêio,
dando assim, solução aOs proble.
mas' do nosso munícípfc, dentro
de' um espaço de tempo relativa.
mente curto.
Eis a uo'icia publicada pelo

conceituá'do orgão de imprensa "O
Estado", de São Paulo :

BRASILrA, 24 C'Es!ctdo") - Um

.....

ÇONSERTOS EM CALÇADOS'?,
,RAPIDEZ., .

'PERFEIÇÃO ...
FABRICA DE CALÇADOS "AUGUSr'
Rua 15 de Novembro 1340 e 1444

{subvsolo)

�.,

Foi_des mais concorridos, o:lcan.
c:ando pleno sucesso, o Qll<lr'O
Campeonato de Pes-:t:' 'CedrO" Pros_
dócimo. realizado domingo retra.

zado. em aguas do Itaj<:rí Açu',
nas imediacões,da Prainha.

Ultr(lp!Iss�ndo a toda e qualquer
expec'ativa, dauela cempetição
Joqrou um record, em numero de
co�correfttes, muito embora os ro.

balos, pré:viaIn:ente a..,.isados da
"ursada" que 'lhe iam fazer, se

"refuqiassem", lenge das "preten_
sões" dos habeis pesc'ldorés. que'
mpsmo assim ... �onseguiram� c�m

m�11f"'" 'Op.rícia, cn"Yrr"'tccri ,a1mins. o

1,�"lf:,.;�n ',"!. �cr""O: !'J:hif��oHrt't:'·'!ll, ns'
;-,r�",;"s offCreC'idos ,;nm duvidir,
o melhor da festa!

Presenf">' <la cer!amem, o flr, Pe;.,

ciro pro"dôcimo, confessou-"e, en_ "

f..�.,..;,...<:,T"n""';:('II _ np.Jn ane lhe foi dado
"T" �"'er, aHrrnand0 CU{"'t·"_ PI"I

__
proxim0

\�'_"c-, ele'-me�mo p.sccUlerá
-

_cs- _p!'e:""
m�Os. de,rAnC01 -Pt?�- _issó mesmo,· ,_�e_
fC'!n fabulosos.

'

vereador Vikrio Fi_

ciumes e inveja
num esbravejamenio de causar

dó, ocupou a tribuna da 'Camara

na ullima sessão. para lamentar

prdundambnfe a' razão porque es.

le jOJnalisla, num abrir e fechar

cl'olhcs, conseguiu iluminar a rua

Mossoró, no Bairro do Garcia. e.

da mesma forma, sem mais C011_

verS'a, que' fosse reparada a ponte

qlí existente e melhorado o leito

da referida artéría.
- Ofend,do em seus brios, porque

como veread.;r não lem' dito para

o que foi eleit-, até ag6ra. por a�

queie bairro, magoado e desespe_
rcmeado pelo motivo dos morado.

so apêlo veemente, afim de qUê -

sendo esta a primeira festa oficial
em regcsije a auspiciosa dala. al�
cance realmente a suo: finalidade.
com êxitos que redundarão em

brilhcmíismo incomum. para orgu�ma, comemorando_se ofiCialmente, lho de nossrr gente e nossa fêrrcr.
a magna data ccnsagrada ao !ra_ A Comissão dcs festejos do Dia
halho - do Trcbclho. em nome de todos os
A par do prOgrama, ,que vai im Sindicatos de Trabalhadores nas

presse abaixo deslaca.se a presen Industries e dos Empregadc'S no

1- ça d,e. altas personalidades para: Comércio de Blumencu. têm a gra
,preshgl(lr os festejos oficícds. nor ta ,satisfação de convidar tôdas
sinal acontecimento inêd;�o de�se as au�oridades civ is, militares e e.
caraler, em Santa Catarina, le'1_ cIesiásticas, os representantes do
do por séde Blumennu, e que, Pa_ Ministério do Trabalho e das En.
rer o seu merior brllhanlis;'o, ';irâ lidades de Previdência Social. bem
a esto cidade o sr

, Governado!' cerno os empregadores e os ope� "'1Cf>lso R.:rmos. rários das indus'rias e do, comér.,
Duran!e fedo o trcnscor-er do cio locais, para participarem dos

dia 1·, os festeios, assinalarão. de grandiosos í€s�eios em comemo.
forma expressiva e diana de' cr. racão' ao Dia do Trabalho orcrnní.,
plausos, a cla\a: universalmente co. zcdos .pelos Sindicatos dos Traba
memorada e em homentrq<>nl <1_ lhadores nas Industrias e dos Em.
queles (Tne forjam '1 gra,;,deza de pregados no Comércio de Blums ,

SI.l"" pátrias nau, presentos 1"1 F',��,�_ Sr. Gover.Não podenamos, cro. regisirar_ 11!:!,k� c�.') Es- [.':1,:). " Sr. Deleondo

i\m05 ,.. auspicioso fato, deixar d,a Regional do- T?aba1hol e auto�idCi_
_consignar -os nossos eplcusc s � des civis. mnH�rEs e ·ecJe.�iásticrrs

Comissão encarregada, pelo motí., JOCG;�. '�'1,�", j.� r�nrseentClcõe<: siu_ ��vo de lerem consecruido oficicrliz!:!r diccrlísirg di> Fb�;7,,6�.c'lis. !fajaí. �c' transcurso do Primeiro d", M;.,io Joüwil1e, Rio no SuL ,ele,' ��em nosso cidade, no que concerne As 7 hortrs - Mis30'S rezadas ,�aos feslejos que o assinalarão. UCl:s Igrejas de Sao Pctulo Apósio. �'l
Daí porque, a parUcipação ,i:> los (Matriz) e N.ossa Senho"a da ��publico, em maior numero, possfvel, GI6ria (Bcrirro de. Garcia), Cultos �,para o mais completo êxito, o nos. (Concluí na 20:, pagina) iliiI
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,Dia de' festa dos mais expressí.,
vos ile conslituirá: o l0 de Maio em

nossa cidade, tendo em vista qUE>
os Sindicalos de Classe elaborc:_
ram um bem org!Illi:zado progra_

Blumenau. Isso é 'o 'que Infc rmcr o

Prefeito daquela cidade, em rela.
tório recebido hoje, pelo Serviço
Nacional, de Assistência aos Muni.

cipios . Trata.se do" primeiro. rela.
lório que chega- à., Presidencia do:

Republica depois que o SENAM

expediu telegrama_circular, às ..

2.871 Prefeitura do País, sclíci;
tcmdo-Ihes . relatório "sudnlo e oh_

jelivó' ,das suas n:ecessidades pri�
crítrrrius .

Ribeiro.. COtI'l a participação do De.

putado Aniz Blldra Presidente da
Associ<tção Paulista de Municípios
e do Senhor Araujo Cavalcanti Di_
relor do SENAM, ficou assentado
que o 'Governo prepara,rá um a.

parla��nto em Brasília para hos.,

pedar Prefeitos que tenham de vir
a Capital da Republica para tra.
tar de assun'os do inleresse da
seus Municípios.
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REfRIGERADORES "GE" e "GONSUL"

FOGõES A GAZ DAS MJI.IS AFAM ADAS �..mRCl-i,S

FOGõES A LENHA "VENAX"

ARTIGOS 'WALITA"

MAQUINAS DE LAVAR ROUPJl, "RYMER"

FAQUEmos "REBeULES"

res do lugar em causa, fazerem

propagcmd(:!, raiJgada a meu {avor,

Rua Nereu

CONIUNTOS E BATERIAS Pl'.RA COZINEl\ "PANEX'"

ENCERADEIRAS "ELETROLUX" e "ARNO"

VENTILA':'ORES DE TODOS .os TIPOS E
"�endo em "':,5ta o:: minha a�.uação
110 caso, ó -'VHório protestou, dízen

do que êle ,- vereador, não lem

conseguido as providencias cabí.

veis pOro inumeros problemas, daí

BALANÇAS DOMÉ STlCAS "ASTORLIl:'

t�nl

Com� t. Ind.'Gefl�
porque, estranhava' o falo do sr.

Prefeito c9nceder.me o previlégio
de apressar ,as soluções exigidas.
Inconformado, o Vitorio protes.

lou, ialves até mesmo ,esprague.

jande_me, lá com os seus botões.

por eu mostrar aos que- ali resi_

dem, que - quando se. quer, se

real'::a, sem mais conversa e

gabeJações I

(Conclui na 20, Pagina}
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o clamor dos negros, perante o serícôrdícr, mas sim de revolto:
mundo, agora, não é mais de mi- orgulho.

Branco
e

I... -GlDADE Da BJ.UMENAU- (se)
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USI
o caminho certo da boa
15 DE NOVEMBRO 1316

ulôão

8 LUr.n ENAU

Ali6:s, é para es�amparmos o

que acima referimos. basta citar

o kdo de que. quando por ocasião.
do falecimento' du bondosa prE!ti.

Prefeito HerciHo OeekeAdere
A Causa: Cooperativa Geral
ta por tedas que divisa;" na Co., prkr sobrevivencia 'I

operativa Gero:l um inritl1umento ,( --------�---

poderoso para .Iczer frente à de
seníreada corrida cltísto do custo
de v.drr, noo se tem a mínima du
vida d€:J que, finalmente, é chegada
a hora do povo libertar-se, defini.,
tívermente. 'das garras daqueles
[i'�", procurem, pela opressão, as

Exkrr as poucas forças que nos

rcs'ern, na terrivelTutc pela pro.,

NOVA FAS1'!'

I
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FERMENTO 'TELL"
- HURl TESCHE & fiLHO

Rua CeI .. Vidal Ramo_s, 435 lO Ca lxa Psstal, 20

-8lumenau• Itoupava Sêca

lo de Maio Condignamente
na Comunidade Evangélica e As.
sembléia de Deus.

As 9 horas - Concentração na

Praça Vicler Konder, dos alteias

que pnrtícipurdo das Ieatividcdes
desportivas programadas. de on.

de rumarão para o Estadio do G.

Esportivo Olímpícc, em desfile do

qual parti�iparão os operários blu

mencuenses ,

As 9,15 horas - Saudação aos

atletas e operários proferida pelo
Sindicalista RaU Busse .

As Ia.30 horas - Inicio do Tor.,
neio de Futebol, com a purticí ,

pação de representações de trrr.,

balhadores de diversas índustricrs
locais e do comércio.
As 16,30 horas - Encerrcrmen!o

enlorado em•••

Q o,corrido, ,e rezcrvcr diariamenfe
p�dind3 .0: Deus querlha devolves�
se o companheiro bem pretinho,
come ercr antes.
Vem-nos agora, dos Estados u

nidos, o: notíçia de que o Dr. Sto.,
ljll"i' grande dermatologista da U
niversidade de Georgetown, aca
ba: de. descobrir uma formula que
transforma um negro, num branco,
Mais de 300 pacientes já se

l?ubmeteram ao tratamento do Dou
tor Stolar, trocando sua DeeI de
azeviche por uma fez polido e a
morenada, como o: dos garôtos de
tmna.
-

O fato, .porem, não esf6' tendo
..

boa aceitação entre os expoentes
da: raça neqra dos Esados Uní.,
dos. Entre êles, o famoso Heveren
do Lutero King que não admite
se sintam 0'1 pretos inÍ€!r!ores por
questão oe 'epiderme.

E, sem duvida, tem razão o Re
verendo, Se o fastígi,o da raça
branca _;_ nascido c:>m, os Homcr.,

�

nos, - foi enorme nos ultimes mi
lênios, é nreciso não Fr;quecer a

ressurreição e a ascensão rcrpidls.,
símrr que se eslá verificc:mdo na

Africa, nestes ultírnos anos. duran
te os quais teve êssa continente,
erumentodo para vinte e sl?te o nu

mero ,dos seus, Da(S.,s indeDenden
tes eus, até ha' pouco, eram só
mente. quatro !

do torneio de futebol 'ltom uma

partida entre dirigentes sindicais
de Blumenau e Itajai.
As 18.30 horas '- Entrega dos.

troféus por autoridades especial.
mente convidadas.
As 20.30 horas - Palestras pa ,

los dirigentes sindicais 'e autori

dades através das emissôras lo.

cais. alusivas ao Dia I"de Maio,
_.

�--------------------------------�---'

ÓPTICA HEUSI 1
ras!
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Xnpecõ, dizendo
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Motor. marítimo
BARREIROS Diesel

Gmpo gerador
BARREIROS-IRNE

90/100 klla

nha encarregada da limpeza da

Prefeitura e que' servia o cafési.
nho cotidiano aos seus funciona.

rios, hipotecou sua solidariedade
aos familiares da mesma. à Rua

o ct1'11inl;to certo da boa oieao

1.5Dr;; NOVt::M6RO 13\5 - BLUMENAU
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MOTORES

CE CLASSE

Motor
esteclenõrle
BARREIROS Diesel
150 HP • 6 cilindros
para grupos

" geradores
. ""-

PARA TODAS

FINALIDADES

Motor veicular
BARREIROS Diesel

Motores veiculares para comi.
nl1ÕIiIS " 6 cilio'dros ofé 170 HP

Motores veicula;es paro õoibus
6 cilindros olê 170 HP

Mofores vlticulores para tra.

tores4 compressores da ar
... fins

industriais a irngação.

Motores maritimos poro barcos
4 a 6 cilindros � de 50 a 170 HP

OISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O R. G. 00 SUL E STA. CATARINA

c. aS.A.
Fone 7144 ;_ Pôrt6 Alegre,Volyntários da Pátria, 338

F1l:-IAL=VOL.UNTÁRIOSI320 PELOTAS

A\ I�A\� I�IA\·>
ainda, de que o

I
José Ferreira, a real situação de

enterro seria por ele - lesé Fer., miséria que usa para dizer a"s

reira, intei�Clmenfe financiado. As seus eleitores - olé agóra enga.

horas se passaram, desde que do ; nados - de que é igual em tudo,

quaIe local se retirou aquela hu ,

monitaria criatura, e' o caixão 'e
caleça que o sr , Ferreira prcme ,

teu, deixaram os parentes do; fa_
lecida a ver navios ... Quem le.

ve que socorrer, a pedido do sr ,

Wilson Silva. foi o Prefeito Herci.,
lio Deeke. porque - se fossem
esperar pela ação do "grande" a_

migo dos pobres ...' coitados !

Mas. " suportamos, até agôra,
as falsas pregações e a demago.

gic: do sr . Ferreira, engulindo os

sapos que davam pulos às suas

balelas. por querermc's ver até

que ponto iriam as suas conver ,

sas móles de "líder na dor e nos

ínfortunícs" dos humildes I

Atitude que muda, precoucebí ,
do o prepósito de desmascara.lo

,
desde aquela "palhaçada do Jipe"
da Guarda Florestal que o PTB,
mcmdou depodrctr, ato crímíneso

de desmiolados politicc s irraspon.,
saveis capazes de tudo. par,a mos.,

trarmos quem. é verdadeiramente
o sr, JJsé Ferreírc ll

Em futuras reporlagens - que

fiquem de olho c-s leitores

mos mostrar a "pcbreac" do sr,

--------------------------------

íre ,

até mesmo, 11a mais negra mise ,

ria que ronda os lares dos íníeli-

ZelO!

Escapou até agora de ter neste

jornal o seu autentico RAIO X,

porque sempre quizemos poupuvlo.
tendo, em visla que esperávamos,
mesmo que usando e abusando

do processo demagógico para ilu_

dir àqueles que não conhecem

bem o "lobo vestido, em péIe de

ovelha", procurasse, algum. dia,

mudar de "expediente" para tra.

bcdhar, de faia. pelos que lhe a.

[udnrcrm l:t eleger.se !

Que se defenda o sr. José Fer.,

reira, que lire atestado de boa

condute. que espragueje, que nc s

GECo:lju!.e� que Íaça comícios, que

se jogue de urna ponte abaixo,

porque nada o snlvnrú d" ser mos

trado à: opiniãc publica quanto ao

seu verdadeiro proceder. a sua re.

aI situação econômica e a sua

"mania engabelória" de se fazer

de bonainho e amigo dos Iraba_

lhudores. pera à custa dos mes

me s. defender os seus ",nteres

ses" ...
�_ .. ------_. ----_.

A FALA DO DIRETOR
Não posso, contudo. compreen.,

der as razões que levcrram o Vito.

rio a proles!ar veementemente con

tra a atitude do sr. Prefeito. em

a:ender-me, porque o ilustre che.

fe do e�ecutivo tem dado bo;x a_

colhida a todos os pedidos que

lhe são feitos pessoalmente. Se_

jam por quem fôr, Não frala.se

de previlégio e muito menos apóio:
Não pedi em meu nome, mas no

dos moradores daquela rua, bem

como de ou Iras, em outros bair.

ros.

Deveria. o Vitorio. isto sim, pe.

dir aquela casa que me fosse

consignado um voto de louvor. por

ter dado. em questão de poucas

horas. solução ao crônico proble.
ma da falta· de iluminação publi.

ca na rua em téla. coisa que ele

--' Vitória. segundo afirmam., há 2

anos é portador de um abaixo.

assinado, sem contudo ter, até en_

tão dado qualqu", esperança à_

queles que pensavam possuir e.

le algutn prestigio. ou capacidade
de resolver, ..

Ademais. não é de hoje que ve

nho trabalhando em benefício da

coletividade.
Não se esqueça o Vilcrio. que

sou jornalista e dirijo uma Etn

preza que goza dé geral conceito

e expressão no que opina e suge

re.

Ora, tem o Vitorio. que ,convir,

I
i

que lendo atendido, como ve_

nho atendéndo - sem ser edil.

lodos os pedidos que me são fei.

los, sem atra2:o ou andanças prO.

prias de demagógos engabelado_
res, presto serviços a nossa terra

e cr nessa gente. con�ribuindo pa.
ra a Sua grandeza e felicidade!

.
:Ma:s, . " procurar inverter os pa:

péis e me critic::rr desabridamen.

te, é lá falta de bom senso. é dei_

xar an:evêr estar enc!umadol pa ...

ra não dizer amedrontado. por_

que - quer queira cu não o Vi

te rb e todos os que se me opuse

rem, sou candldalo já vitorioso',

pelos moHvos que são do domínio

publico. e irei dar, na Camara,
\.
um verdadeiro show de como é

que Se trabalhcr. realmenle, em

benefído do povo !

No mais. o Vitoria que se con

forme. porque se, e!-l tenho pres�

ligio. capacidade de realização e

consigo jt;!.n�o a Direção da Força
e Luz solução imediata dos poderes
em benefício da cidade. o remé_

dio é Se conformar resignadamen.
te !

E esperar pelo 62 ...

israeI costa

ÓPTICA MEUSI
o e(JJ.llíl1bo certo da boa pitJr·V
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CAMPEiA/NATO DE TENIS SO'
TERMINA HOJE
CHUVAS DIFICULTARAM O A.
CONTECIMENTO NA SEMANA
QUE PAS.SOU _

a Termina hoje, na Cidade dos

, Tecidos. o Cameponaío Caiarillen

�.se de Tênias. Juvenil e da Iuven.,

I
tude . T'abajara T. C. de Blumenau.
conseguiu. conforme}]: fêZ. publicoa imprensa. ôtímcs resultudon, sa�

O grando.se
-

C�peão por equipe �

I Guinther K(1)lich e Nardim Lemke,
em jôgo final. bateram quase que

.... um record de partidas no esporte

,..... branco. Quase 4 horas de jogo.
Afinal: Guinther ..en�eu. canse.

guindo duas vitórias; Uma . nas

I ::!��,::,:o::::': �:;;

I;:
Não obstcrme as chuvus que

coiram no semana que pussou, o

acontecimento mais uma vez re-,

porcufluvse de ;rrande' ê:::ito. As

O belas instalações da S.E. B(m<lei�

I rentes, hospedarem um mundo so.,

cicrl has!an'e numeroso i O Con.,

junto RAVENA. da sulinrr cidade

I de Laguna; deu uma nota mcrrcrvi.,

lhosa ao grandioso baile daquê.
le Clube scbcdc. à noite.

S1SS! E SEU DESTINO
Muita gen!e

Desde sabado ultimo, o Iilme
SlSSI E SEU DESTINO, conseguiu
airaír para as casas cinematogr�_
ficas da cidade, platéias mais e

mais platé:as. Houve até seção
das 5 na Za. feira, para comportar
o inumero publico que quéria as

sistir o filme alemão. (Uns dizem

que é nacional).

NO'S SOMOS ti1"i SHOW

I
O espetáculo patrocinado poi

HERMES MACEDO S.A .• lotou o

Carlos Gomes quinta.feira ultima.

I
I

roi certamente mais uma grande
promoção daquela organização.
que contou inclusive com apre.

sença da gente môça.

NUNCIO APOSTOLICO EM

BLUMENAU

PrOCEdente de- Gaspar, .onde

participara dos festejos do Cente_
nário da Paróquia

.

de São Pedro
Apóstolo, foi galhardamente re-

se •. a bc nita Mai'a Probst resolveu
adiar a sua Íesta para outra da�
ta. Serve isso para aumentar ain
da mais o interêsse do "young
set" pelo referido acontecimento.

ELEIÇÕES ONTEM NA U B E, A
PENAS PARA OONSTAR

Os estudcmtes blumenaueI}ses
íiliados a entidade da ê:lasse, fo
Iam ontem às urnas, no Clube
Ncrut.co América, para dar obedi
ência ao que. mandam os elStatu-.
ias da relerida agremiação, por

quanto. sómenie uma chapa, foi
apresentada, com o apoio dos par
tidos, da qual constam os nomes

de Sebastiã'J Ferncmdo Cruz para

Presidente e Henry Oscar Grot..

mr-rin para Vicer; .

j-lni�diu Badüschi e seus cuxílí.,

erres, ontrc.qom assimt COD1 a ccns-"

c.êr.cío tranquilo, a entidade cuc

c.te então haviam conduzidc com

t,Qsiemte ccêrto .

GENTE MOÇA FAZ NOTICIA

-0- Paascrndo um tempinho

Bem. por hoje é só. O frio es:á

aí mesmo e os dedos lI,ão çOll,se.

�uem mcds firmar as \écl<;ts. A be�

bidu ag'QrCI ê quentão. Alguem

parece que já está: esquecendo
alguém. Então ... afé a: prOltlma.

Amanhã é o "Dia do Trabalho".

(Novidade né???} Vai hnver :lesta
der, duas simpatias altas de ltou,

e muito divertimento. Felicidades
constantes- giros

.
. � INOS 1eltorea:

.

despertado olher- a: voces, run"

v.....".��.",..,..,.,.',,,,..,.".,

",''' .

. ;�,

que meninos .•.
-0- RoH Paulo Gaertner. (TÍ_

co), nosso bom colabora<ior des
velhos tempos. devidamente acer•

tado com Glória Mietch •.• (pare.
ce que e sebrenome .eslá quqSEt

certo} ..•
-0- Ycro Neuíert e Zitcr Zan-

povo Sêcc, em

pela Rua 15 têm

Blumencu tombem tem os seus

fIa;grcrl1tes bonitos como o que aqui

t!parece:- Um pescador sortulc, o

sr. Pcerner, recebendo como prêmi"
pele bm'" robalo tirado das a_

guas caudalosas do Itajaí Açu·.

uma carretilha oferecida pelo Sr.

Pedro Prcsdocímo, Diretor da Fir-,

Ao fundo.

Hotel BIu_
ma que tem _seu nome.

parte da construçéio do

menau.

-0- O calendário marcou rIO

dia 25 ultimo. mais uma- feliz dalc!

natalícia do senhor Erwin Seit::>r,
mui digníssimo Gerente da Filiai

de, Blumenau da firma Sandoz do

Brasil S. A. Em se. tratemdo cie pe;;

soa vastamente relacion�da em

nossos meios comerciais e sacieIs,
não poderíamos deixar' passar es:"

ta oportunidade, sem e,nviar ao

reíerido senhor, embora tardi:::Imen

teL cs' sincerqs cumprilnentos désÍ9

órgão, do qual êie lem sido um

bom admirador e colaborador.

---:0- A gentil senhorita MarIa

Sanios. exemplar funcionária do

Tns'Uulo de Be10:m ;::HA. foi bcrs_

tcrn!e cumprímentc.d!=, na data de

ontem, em regosijo CE passagem de

I.

cepcionado em nossa c:dade, sua

Excélência Reverendíssima Dom
Armando Lombardi, que veáo' pre
cedido de um desfíle de bicicletas
enfeitadas I moJociclefas e Lom.bre_
tos. A autor;ade ecJesiásica foi

I saudada pelo Exmo. Snr. PIE"t
;(,'�O Municipal e agradeceu em

seguida a homenagem que lhe e-

i
Ta pT€s!aaa, abençoando inclusive

a enorme massa presente ao aCGn_

té:::imen!o ... ' '. 'co par. sem duvida alguma; Fe. mais um ano de SUa preciosa e_

�,,"'IÕ���O�{) IiIlII 440 1+0 �(�()�";'i"o�omO�Oi"_,,(
'VEM AI O l0. CAMPEONATO

. "",,"""IIIII<llllll li""llUllII 'li li '"111., ,,,,,.,, '" """"'!""""III""III"""",>..""""",," ''''u' ''''''''''''''<'''''''''''''''''''''''',,,,,

i I�
ESTUDATIL DE SNOOCKER

.. . lAareado para breve, a reanza-

,,=:;;=:=__ ,0
" C t E t

'

ção CiO 10. ampeorra.o s uQ_an·�

!iI Blum.enauen;�e de Snookerl f:a
�Iocin(1dq. pelo Salão URei\.. Se

-.... rão oferecidas medalho,; d�, ouro

-=_==:::::-=I (J�.JS 10. e 20. colocados, Tl1e,:iclha

cl� prCi!a ao 30 lugar e GÇ'S 40
..

�.

i"'It

5.:>. e 60. lug:lres. diversos pr&rní_ ..

,""=_=__�=I
""_ os de real ,'valôr. ... ���t:.1!�IR;!t���4jg���,����1fi�_0Jt:���_jR1.g��·j;1ij�i1E:i;�:�J�m·:�f:}t_;[�15�'��:g;\1!;�:ê�

p...s jnscriçõe3 poderáo s,er f€<t03,
,

.:�

9ratuítamente, a pa�ti\" de hoje. no ""
� Vendo se l"IIDá. crr�fi:f

�t::: S�Jão �e sn;ker ,U;C�, à �ua I [� Completamente eq�p:cr. cem V::d�po�mO�i� de doença.i. ;; �'�gU:�IIJ ro, oe ron e 00 <....0:-

ii todo material. Ver e tratar na Rua 'I de Setem_

�_=ª=_ 1;"'0
_ _ O O ()4Q '! I Preço e condição a comhin�ar ..__h_r_o_._n_r._1-,S_S-,3. _";"_ _';'__-,-_

= --�--------------'.�

� (.·.I.�lavlUa'm7iellhorA\llUl t��:':, ::. ":'::���:��'�;��U:i;:::�:i.':;
': ,Uma vaca Gersy Iii uma ruaqúi. do ponto de onibu5. _ Tr.crtar com

!§
.

cortar trato. o propde:ario no Bar e Gatapeira:
ê\\ Sabtio de qualidade � . Canarinho. RUa S. Paulo.

!IIJIUlllmtlllnIIfHflltllll!lillJlllnIIUlnllnlr;J�'l11 �:@!tg""'l!íiill��i:t�.jjIDlW"�Jlf��-"��

por' Blumeuuu, o nosso €X_COl1Íra_

de "Fredy'". do jornal' "A Nação".
que não' era outro sendo, o conhe-,
cido jovem Senha Mcrcílio Medei.
ros . Não ebstcn!e estar na Ilhá:

florianopolikma. estudando. o' nl

paz pretende dar umas vc.ltas. de

quando em vez por Blumenau_ci_

ly. cOm justos motivos de razão.

pois. por experiência própria po_

demos dizer que Blumenau é sem.

pre Blumenau. Com críticas ou sem ..

críticas é difícil viver fora da:quí.
para aquêles qúe. se acostumaram

aos 11oSS0S eos�umes e a nOSSa vi.

da. Um abraço paro: o Marcilio e

que disponha sempre desta colu.

na.

-O-A maior parte das garotas
choramingando de. arrependimento
por terem cortado o cabélo há al

gum tempo. Moda... a eterna

moda. Agora é tarde mS)llinas .

Experimentem fazer trancinhas .

-0- ,Séio sempre animadas e

cordiais bcrslaJile. as rodas com_

postas por Guil1ther Kummrow.

Décio Bernardes. Werner Menke. e

os da turminha. A maioria dêles.

estéio firme. . (Com bambolê para

breve ... )
-0- lvluitôs olhares para a 10i

TÍsse de Uta Hering, A menina re

almente está "três jolie'''.: Em

"uem será que €110 pensa hem ???

-0- De alianças na mão di.

reita. Ivo Stodieck e Marlise Gcr.

<')rtner, recebem ainda os cumpri
men"os dos amigos pelo noivado,

aos quai.s nos associamos com pra

zer.. Constituem.se num símpáti.

Sauda OS Trabalhadores em geral,
obreiros do progresso do Ora'si!

Blumenau, 1° de Maio de 1961
I
ª
;::;

�
:;;:

ª
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....

xistencia. Ao ensejo desfa .nota.

aproveitamo.nos da oporunidade
para expressar tombem os nossos

cumprimentos e voios de felicida.

des Ct referida jovem.

SRA SELENIA NOLTE

No dia 23. p.p. p festejou mais

um ano de sua proveitosa existen.

cia a Sra. Dna, Seleniu Nol:e, pro

genitora do nosso linotipista. sr.

Adolfo Nolfe.
A aniversariante. mãe es'remo

sa e muito estimada' pela maneiro:

de trato com seus semelhan'es. foi

muito cumprimentada naquele dia;

e nós embora tardiamente, cum.

primentamos a distinta aniversa.

riante desejando votos de eternas'

felicidades.

NOVA FASE
u::::o '
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Sucessos racem chegados. em discos. na FEIRA DE DISCOS

CASI F L E S· C H
SELEÇÃO DE NOVIDADES EM L.P.

Elvis G. I. BIues

Ave Maria

Tangos

CjElvis Presley LPM .2256

CiOs Três Anjos Musid. 8

CiDcdva de Oliveira MOFE. 3227

Connie Francis - Interperta boleros e canções espanholas Musid: 160�5
Os Fabulosos Bememticcs De Cuba - Musid. 2046

-

No E!inema - C:BiUy Vuugh e sua orqu. XRLP.S059

Dançando Suavemente - C!Nilo Sergio e sua ozq . Musid. 3

Bolero Espetacular - CiDon Pahlo Musid, 1

Poema Do Adeus - CiMillinho XR1P .5103

BeijaaMe Depois - C!Anisio Silva MOFB. 3218

STEREO

ª
;::;

I
::
;;

5
=
==

§
I
;:;

Poema Do Adeus - C1Miltinho

§:::
.."",:_

Devaneio - C[MilHnho
=

OUÇCl diàriamenle os programas "5 ucessos e Novidades em Discos" da �__
==::=._

CASA l:"1E5CH. nas seguintes esta "ões e horor'ios ;

P.R.C.•4 _ das 16,30 às 17 horda - Rádio Nereu Ramos c�as 13,30 às

�"
.

R d 1'1 f 'd r', 3a. feiras das 21,30 às 22 hs -14 hOI'::". - Soco a ia ui usare: - co as - ,....

� I C II S II F l f S C H TRADIÇÃO E HONESTIt'.;,:;.:

i
II

BUlI lS CE NOVEM5:;'), 108::' _,::::':0 Pcstol, 12'1 _- Telefone:

ª=-__=:
é W!8 -- BLUMENAU _- ATENDE,/iOS FEDJDOS ?OH REEMBOLSO
i
iS

I
if '''-UlmIHtlUIlHn!lm:�i\lWI!I!lltllllm!l!mt'mIlHlllJ1atlum91mltlmlllnmltll\1I11ll11urllll' 1!;";

.4: ('io.�x.�"".,..",-xx:s'-:!.:x"-c�""_�",,��-s:, ...,:,%...�x's.,..:s:..""'''''x::'l>.�''''s...%...�x� .

':. â I_r. t�ÁL\Itll\ltGO �
'e i� MEDICO �
=

eLINICA GERAL e CmURGlCA �

I �1j
MOLESTIAS DE SENHORAS

: �'�"� CONSULTÓRIO "'"

�
Rua 15 de Novembro - (Traves::.e. Ca�a Konder) ��

�
EDIFICIO STEINBACK - Horário - das I"

.

às 16.3i! às. �

I ;..���""""""""-,,,���

Per_Cus_Sive_Jaz:% - CIDoe!ored ror Super Stereo

Latiu Festival - CfEddie Calvei

Os Fabulosos RomanHeos De Cuba

Instrumentais De Ouro Vol. 2 -C;"Billy Vaughn
Rio Com Amo.r - ClJo BasHe e orq.

SUCESSOS EM 78 ROT.

A Noiva - CiAngela Maria

Nunca Aos Domingos - C!Billy V<lughn

CURSO DE DANÇA
PROFESSOR LERCKE.

I
I
I
i
!

I
I

INICIO: 8 de M,AIO

O professor Larcke comunica que terá inicio
o Novo Curso de Danças. no proximo dia 8 de

Maio. As inscrições poderão ser feitas no C.N.

América, ali em SUa residencia. em I!oupava

�êca. As. aujas seréio das 20 às 22 horas.

===

AGRADECIMENTO
O Snr. ADOLFO NOtTE. por bondade e 50lidaried!=,de humana

com que souberam tratar sua es_

posa. Da. Walvina NoIte, que es.

-'têve sob seus cuidados há dias

nosso inermédio. transmite de pu.
blico•.sinceras provas de reconhe.

9imento e gratidão ao Dr. ABE_
LARDO VIANA. bem como às en.

fermeiras. NILMA e CLARA.
.

do

serviço médico.hospitalar do Hos.

pital 5a1110 Antonio, desta cidade,

pela demonsraçéi'J de amizade;

alrás. e graças aos quais, já
acha restabelecida.

, Tambem de um modo' espeda!.
as Irmãs e o Dr. Afonso Balsini.

A\\VII§() fPIE IE§II�A\\IIi f)
lUSTAVO lRIE, RESIDENTE NESTA CIDADE A RUA JOÃO PESSOA

Nr. 3280. TENDO ESTRAVIADO O CERTIFIC.Z\.DO DE Propriedade do

veículo caminha0 - 85 hp. Marca F0.RD. Modelo 1951. MOlar Nr: .. ..

f:5r.l.s.h:", - !O288 - Cor Vermelho: - BEIJE - RETO

Tonelagem - 4.500 ks. - Oito Cilindros. - Solicila à pessoa que
ellccnlra_lo fazer a enlrega do mes mo ·ao endereço à: cim::! referido
nesta Redação .

se

ou

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,
simples. porem

,
,

grande sifPllncado, o Sur. Erwin
:
Neit�el, PrQ].ltie�dtiQ da mo.delc.r
Ch'lliasc:ari,x Pàlmit�l

'

jlluicunent)
coiÍl· Q nosso'Diretor, Snr. -Israel
J�é 'da' Cos!a, récepcicnq;:am .lVJ:iss.'

"MÚlata: EIuroenauousa, com, um

• ncoçk" 1oit" bdstante' . �oncorúd",
'

,lfad.a mais justo e merecido, 'o::

pro::�so _

de a:d_Ttilr'SIçãCl\ 'demonstra'� ",o

'.'
do 1.)ClrC.t c/ .. a. mais beln millaiC!:
'blullienc;,'üen!3s. cuio: Cé:UO es\ará:

, ". \ ..

".

eoncorrendo 'muito em breve. em,

nome de n<l1lsa cidade, na' capital
" do'Es'ado'. lira' ocasião foram ho..

mSi}ageada;; .tÔdllS as concorrentes

bhup.e;"<meuses que se apreôlenl:':I_
ran;{ em desffl", no ultimo domingo.,

AS PRESENÇAS

Em mêsa �cmp�ida. \kpí�ta de'
,petiscos e bons apetitivos; n�\á.

va.tnos (l presençll do casa} Snr,:
é , Sra: BOJ.,.;'urio da C.once�çüà
Ba�ia, Sur. ' Viniciqs :"€'Olasão de

-Ülivelta. dlgníssim" Prcmetor Pu.

bIi,co del'l'a Comarca. radialí",,,

L.����·):�o .Ferreíre, em '..uoÍ:1-e das.
2;nissô.c:s C�ligt(das de Santa Ca:

b��õia. jemo:Hs!a Victor Ferreira
, do:: Sihrcr., representando o nosso

c."::.rifrcde H[�
..

::Na�ã.�":r jO'l;ei::J. 3n1:.

Perraz dos San'os. p",lo, EC. Me.'

trepol de Cresclumcr, 20. SgI.: Miá
cílio Pereha, [cdmc Hipólito da:

em

EDIÇÃO ESPECl,u

ia;do "Principe Negra", acomp<lnha
do; como é' natural do seu conha;
cido' charuto, (Diga.se de passa.
.gem q1i.e· o "Principe" é hoa pra.
ça. indiscu.tivelmente).

'

Nq!amcs àin.:1Cl, as mula'as be.

le�as ,d" .Iecmette Rodrigues. (Miss) ,

.

lo vita Silva. Aldair Felizarda. Dir.
co Pereira' (acompallhada. de sua

qenitol'C!, Da. Agda), lôlas expres ,

saaclo o máximo de simpatia e boa

c 2·l'dh.didade.

CONCLUSÕES E FINALIDADE "

COii:::'.�':r..le bctIf 'O fl'izarám os

jCmalisics I"raél C'*a: e lVict<:lr

Ferreiru da Silva, em bem 'pensa.

,

'

� J f
e I é . ft I, -I' t

I

gram.u�s oemaaaes De pagomen O!

Se Você estó precisando
.

de pneus,venha conversar

,(On05(00 'Temos ,,'

planos de pagamento
especiais para

resolver o seu coso!

VEJA ALGUNS :EXEMPLOS·
�

... .
.

.

. .. .
.. .. -

.

. -

. .

600 x 16-4 lonas para .díversós carros Cr$ 650, mensais
640 J( 15·4 lonas para Kombi

'

Cr$ 680, mensais
,560 x 15-4lonas para Volkswagen Cr$ 540, mensais
670X 15�4 lonas para'Chevro!et

'

Cr$ 720, mensais
5.0 x 15-4 lonas para Dauphíne- Cr$ 520, mensais

EN0TE'SEM: SEM ACRÉSClfv10
Para caminhões, planos e condições ainda
mais em contai'

'.,

Grande variedade de pneus r-rréstons para 'qualquer
tipo, ,_de veículo, a preços realmente vantajosos."
Visit,e-nos, compre quintos, pneus precisar e diga
nos Como Você pode pagar' r

MONTAGEM GRÁTIS!
"

-J

Ao comprar- os pneus adequados para o seu carro,

Você adquire' ,0 direito de montagerrr. na hora.
inteiràmenté ',' de graça.,

I
�,

. .. . .. ; -
.

SEU CREDITO,VALE EM QUALQUl:::.R l,IMA DAS NOSSAS LOJAS ESPECIALIZADAS

RUA' 1 Df SEUMBRO
H.,o 1341.

DAS Pw1ELH<)_RES I\tlARCAS, NAS MELHORES

COr�DlçOES DE PAGAMENTO!

,
.

.�

cumprimentar a noascr rep\t'eSen.

1ttnte é ClS demais concorrentes.

'seNia pata: um ccngt<:tsSClmen\",

ainda. maior das duas, raças. 10r_

lincando ainda mais os laços de

irmandade que nos unem, pernn ,

ie a sagrada justiça de Deus,

Não nos arrépendemos em ler a_

tendido o hcnecse convite que nos

foi formulado, porque, parUcipan.
do de uma reunião de tal ncturo ,

za. ol,de se {C!.ziam presentes ré.

prs:.senta�1tes de tôdas as classes,

chegamos a mais uma conclusão,
.

por sinal baslante stItisÍa:ódcr,

Em BLUMENAU, nunca existiu, nem ,existirá o condenável praccncelo

de cêr , Exi�te sim, um perfeito eu •

teIldimelilo e uma amizade com. ipacl.a, tudo em prôl de um unico

'ideal: 0tr.abalho.e a prosperidade
'"

de nossa terra, Ao ensêjo de cum i
primentarmos mais uma vez a �
srt«. Jeanetfe Rodrigues� quere., !li

�os deixar aqui bem claro o nos. �
A

1
para futuro, sabendo representar ....

com dignidade e orgulho, a terra ii
que lhe .deu o título,

...
9

�()�O�(}�pO�t

so apoio inregr,d na pade que

nc s fôr possível, e o 'nosso desêjo
de que ela 'seja bem S.lC�.Jida

com lubriflcaçôo ouu·.HTIG nc c,

de o 'to r�tuç.,o
-

Overlock YAMATO uc 3

YA,MATO DCN 103
JUKl modêlo DDW í2

JUKJ DU 500

M010RE5 cm.,.. fRICC?,O
dtv. tipos

I\:ks=:-" Pc cíc seo!s. Agu1bo3
•

FE
l(ouaúl Cla, & Uúa,

-----1

Assim nnem l�ã{D
Jogaria?
RIO -'Uma senhora inglésa, de

abs:>luta respéitabilidade, ViU\'Cl -ie
um grandEI rnoterriótíco e com S6

anos de idade, a Sra, Edió Ecrle.
está considerada indesejável em

todos os salões de jogos de azar,

agora permitidos no país.
E' que a Sra. Eor le possuí UTnCf

fórmula infalível de ganhar, Até

açui SE:;U êxito te;n sido constontc,

em Monte Corlo, em Môncco . Ga

nha 'sistemáticdmenle,'

Mas' não abusa. Quando preci

se de algum dinheiro, atravessa ((

Mancha e vai fazer a sua: "iézi

nha"'- Mas, aos 86 anos, a viagem
é pe_nosa, e "e1a SE! poupa. De! 1ão

"indes.ejá-\Ter' que é ..
um cas,;>Í�10

já lhe o[",receu quinhentas libras

p��a H�ar e.nl cas:J.f ernbora, ela as

segure que litnitc seus lU'cros à;'3

:Jcc-e-szidade::-: espe-cHicas. do seu

orçarúenio, [-:-81s considera a ga

nanc·o ·t;:;1 .peca�o muito feio.

x Exeeuts.se conSl'rtüs em

x Radios Doméstlcos
x Radíos

li: Radios de Automóveis �

li. Vendas de peça" e x

::II Acessórios x

x Valvulas todos Os tipos x

x Radio da Marca "Semp"" :t

x Radio's de outras marcas x

lIt Rua 7 de Setembro, 449 '!{

BlumenC!u -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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EX,'PRSSO BLUMENA.UE_NS.··E LTDA. ··1 (Notícitts da LlDER.PRESS) O Ministér io vai estudar o us ciali,:adG, conlorrne noticiem os ....

t jornciz � ....ráricü--; demonstradoras Isun.o. .

EXPORTAÇÃO DE CACAU
.

A propósito, f bom 12mi:·ror qué.', d2 !llO.qUÍIlClS de lccvar roupa, de

I há: pouco, seguüCiD"l p�ra IAo3Cou f�bFi�oçôc: inglêsQ, SeTa' coincí.,
O

- envia';�.Çts por U:UG llrrn::í esps-
.
(lene!':! ? . •• .

�
• eRIO - O Brústl exportou, em .O'_' ��O�q�O�O��o�t,4lRilmI'

,-
AO ENSEfO DA PASSAGEM DA MAGNA DATA. UNIVERSAL� 1960, 24.090.509 quilos de cacau, ,no valor ccmcrciol de Cr$ .... 8L���c5í'��"\C525i!sr..'ii!S2.5i525iF2�i52.:,�.

MENTE CONSAGRADA AO TRABALHO. SAUDA OS TRABALHADO. .698.105.993.70. Os maiores com

,o�
.

prcdores terem Holanda e Inglater _ ii{RES, ALMEfANDO DIAS PROXIMOS DE ININTERRUPTAS FELICI. rcr, com 1.146.000 e 1.122.000.qui_

lo
los

c��:::��:n:ATE I
c

...

I
RIO - Em todo o país, em 19GO,

II lerem consumidos 38.574 .tonela-.. mdas de motEl, no valor le Cr$ .•... �'"

e i 459,236.000,00. As vendas para o 0mt estrangeiro cdinqírom, no mesrno ,��()"'_1!IIIa-40 1111 ."O),q__t �(").b__--CO)O.L__�{� ....O.._� .....B>C)4I_IIID>CO,.__DCO,..__p.;,.! I
ano, 58.856 toneladas. no valor de

;::]. i:- Cr$ 1. 595.223,00, sendo- os maiores

O�Icompradores a Argentina, o Uru..

I'3ilhi mllNz. ,iU'�},i"fu>�!J W••••••••••••••••••••••••••• "'"

guai e o Chile, segundo o Instltu.,
- to Nacional do Mate. o�

J.. GORDURAS NA ALIMENTA. I�çxo BRASILEIRA ii

j IO�XIRIO - Diz o IBGE (Instituto Bra cD
slleiro de GepgraEa e Estotist.cc] O� .

que o brasileiro vem dispondo de ,olfil"

e1��t;'252.Çl...5?'i2S'r'5i525�2...��Çl52_<;?5'c:5"2.::i,,'95"2.5?5t''l2252!3ó,pouco mais d", 23 gramas diárias

I
ter. atingido a média de 450 gH]_

gras. Embora a produção nocicr.ol M t D 1 C O �
. girem em tôrno ds, 540 mil tonde,.. c: tu'1JNICA GERAL e C!RURGICI>, �... das anuais, êsle totcl reprcse.uc a � MOLESTIAS DE SENHORAS

�I oer.crps a lJlstade das necBssidades I a C o N SUL T Ó fi I o �da população. .

'1.�� Rua IS de i.lovembro ...

(TraveS""H"z: K_ondda9sIl 1', .

a'" 16,30 hs, tl,'.. " � EDlFICIO STEIllBACK .�" � 1:2

j
O�

. A
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BRASIL �:....g'.p"h.ç.ç4"g,:"!"·4'-.t:rol!'-Ç#'.O;-.1 . .P"..._'!'.§..;-..·.._r.#:.:J'·-.P� t,§'.5'QP-./:'.ec.vG'�����..,..,..,..,�4

1.,"'.. .RIO � Em 1959. 16.427 unívcrsi ," I Ou lOS $" t�o Mundo itóríos tiverem seus diplomes :-e- >-&'.Ji'�N�'.k"-H..,.'_,,��.zJ'";.Ç"-§'�-$_Ç".i'.. :-.p.D'#4'''.r'..#�'#�

gistrado3 pejo JvLnlstério da. 'Edu- ;�..
.

1�'5l'�.".
r;10 (LIDER.HESS) - De C<cózk, Mais da metade de populaçã:oO cação E' Culluro . Désses. os bo _

�.�

I
C:':\Hl o «nuório demogréíÍlcr, dus da terra- se encontre em quatrochoréís em Direito tckdizcranl .,

·ZI Nações Unidas, a população do paises: - na China, com ... , ..3 643; os nlédicosi 2 055. e 03 li- """'-}'

_

,
..... :

mundo jã ,.;e aproxima do bilhão G69.QOO.OGO de habitantes: na In.,
� cencicdos por Fc;;culdCídes de Fi ..

• Iosofio, 1.911. Den!is\clfJ, el1gel1bei_ e meio de- habitantes, dia. com 403.000. DOO! de almas;

I na União Soviética, com .. .. ..

'+
ris 9 economiatos cmtribuírcm ce'rrl.... indo nos diz a mesma Íonte de

209.00.0. ono, e nos Estados Unidospa�,eJas menores: 1.635, 1.592 c

I'"
informações que cada nuo nus.,

da América do Norte. com .. ..838, reepectívomente, o que' de- cem, em todo o mundo. cérea de
178.000.000.nuncia o descuido imperante na de 100.000.000 de pessoas e mor.

!:::i�:e��o t!�n�:í: .

para o dc.,

,0.. re;ma::::�:::::=�l� c�����!���t�'
anual da população do globo ter.

restre é de, nproximcdcrmente,

""..
48.000 000 de hobltcrntes .

VA ROUPA NA INGLATERRA I
A menor duração média da 'vi.,

... da humana se verifica na lndia,
RIO - Um jovem cíicicrl do: Mo- i ou seja, 32 cries apenas .. Tombem

rinha Briianica foi oGsia::a:1o, ho

cêrcn de três ano::í. para ,'ST'nr ncr !
Embaixada de sou pais EIIl Mo,;- �
COU, �. �

O Ministério das Relações Exte..

0Iriores da Inglaeirra acaba de :18S-

�:�;:;I:��;i�:�;;�:u:���:e�g:uJ��: I'
,_�_,.",·..,·�"".!.-....--ok=_=""._"'m...,..=""�_"""'....�.",.'.·c-·===,������

roupa usada a uzncr lcrvrmcier irz rio i1
cidade, inglêsa de Bournerncuth,

Ique, depois de lavá-la. ocho um

I;"jeito de fazê .. la retornar a Mo., ..

���:'.. sempre na mala diP10l1i��..
IEsee USD ião pouco o:tod�xo >2::1., i

corrce:;sôes diploil1a'ico::: DOO agIU

l":!dou lnuiio ao ldini::::irc Inç:r1ê;:;, é: !'
c}or:'. O que.�)alrE-cc:

no ,e:QiCff11,)..lC,: "'I�qUf:: C1.1.lrOS diP_Or.LO'Ci'S lC�Z.'';.T] ...,.

',!
n:L'.5H1Ü coi;:�a.. :_" �
A expLcação. ):·(1.0 i115itii,iCG· c

I�I�,�....:..'.'.'.irreau]aridade, é que. erll -,,_lDSCO_U. ti

�ão--' exisLs �E!! bor;J ,ssrvjçe de lu

venderia: -8 .9)?__ ·diplonlaLCi::-� ná.::; s..::?

.... i!pcàen1 apresentar COTIl 0;3 COU1]3:tS. >

ia
lJCUCO lirnr;,os. , - fi
�) ..

"

r-O�-}�()«.1
-- ..............._"""'&II06"""�..OI!"_'!'k.._�...J.,"'-"1iE��'D��z.::::.r:m-_�"!;#c'�..u..;'$!.m;.';;;&\ldll1&&1i3mi4

DES.

SALVE l° DE MAIO I

..

til a I o

14-
DOMINGO

M 11 I o

14
rJO"'INGD

Dia das Mães

E OfÉRECfi UM paES�NTE SIGNifiCATIVO
<:

/\ Um Presente da

CASA PEITER-fIUAL

.tI.UA 15 DE NOVEMBRO, 653JS�1

L :li. ""

aarfCO NIICIONal DO PARINA' E SIII. CATARINA S/I
,.

Ao.S SEUS CLIENTES, AMIGOS E Ao.S TRABALHADORES, SÀUDA
PELO TRANSCURSO DA M�GN A DÁTA QUE HOJE TRANSCORRE,
EXPRESSANDO OS SEUS MELHORES VOTOS PARA QUE OS D�AS
FUTUROS LHES PROPo.RCIo.NE UM MANANCIAL DE ININTERRUP ..

').')'.S PROSPERI")ADES E FELICIDADES.

SALVE I" DE MAIO I
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SOCIEDIlDE GEHüL DE l1ADEIRIIS

BAUDA o. TRABALHADOR BB ASILEIRo., AUGURANDO. VOTOS

ARDENTES POR m/! FUTURO MAIS RISONHO. E PROSPERe.

SALVE I" DE MAIO. !

VIVE EM MOSCOU MAS LA.

,ÓPTICA HtUSl1
o CtJmiu60 certo da boa l'it-lâo �15 DE NOVEMBRO 1316 _. C'.tiM::õNfU �

í)1;;::;�_�.,,·"'.,,"".,·_:::.. 2!,·""""�,....:.,,'�,."'c.....�"'T�.,', .."'jJ

ali OS homens vivem mais do .que

as. mulheres. ialo excepcicnulmen.,
te verilicadcl em outrns regiões, li
taxa mais elevada de rnorttrlidrr.,

de está na Guiné: 40 por I ('.(lO.

IEIIA\
De

POR NOVA.S ETl'.Pt1S DE PEGe: RESSO E f'ELICIDADES PIUUl.
TODOS.

& ,I

Associaçao Comercial [ Industria I nu··· .'... ""..,1.. ).. 'fihl!i .f"� �!lIM. U

CUMPRIMENTA, SAUDANDO OS TRAB.;LHADORES, COM VOTOS
DE DIAS FUTUROS MAIS PROMISSORES PARA A 1·:0BRE CLASSE

DAQUELES QUE FORJAM A GRANDEZA DA PATRIA BRASILEIRA

SALVE r" DE MAIO !
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c O m êr C i o e I n � u s t r i· a

Germ no Stein S.

Rua t:'Jereu Ramos, no 60 - Caixa ,Postal 165 - End. Telegr. STEIN

BLUME--N A U
MATRIZ • JOINVllLE

FILIAIS:
flORIANOP01IS • BLUMENIIU • SÃO FRDeISeO· DO SUL .

MaFRA II CANOINHIS R PORTO UNiãO ai JOIlÇDBA.

/"
.

-MOINHO" Df· TRIGO

�FABRlca . DE-MIssas JllIMEHTICIIIS.
�FABRICII DE CONSERVAS
..TORREFAÇãO Df CIFE'

;.ENGENHO DE, ARROZ
. ..FABRica DE VINAGRE

'� -_I

I
I

"COMERCIO
I

BICICLETAS MONARK "JUBILEU DE OURO"

MAQUINAS.DE COSTURA "CROSLEY"
FOGõES 'A GÁS
RADIOS E RADIOLAS

LOUÇAS DE PORCELANA
. CRISTAIS "HERING"

TALHEReS DEL AÇO �OX:IDAVEL
BALANÇAS "FÍ.UZOLA"
LOUÇA SANITÁRIA

FERRAGENS E FERRANIENTAS EM GERAL

REFRIGERADORES "G.E." E "CONSUL"

ARTIGOS DOMESTICOS "ARNO" E "WALITA"

MAQ11INAS DE LAVAR ROUPA "RYMER"

REFRIGERAÇÃO COMERCIAL "PLATZER" E "NASSER"

ABRASIVOS "CARBORUNDUM"

MANCAIS E ROLAMENTOS "FAC" E "S.K.F."

CORREIAS EM "V"

BOMBAS HIDRAULICAS

IS . ORGANiZaçÕES:
CASA BANCARIA GERMANO STEIN S.A.·

Ift�OBILIARIA STEIN S.A.
elA. MERCANTIL - JOINVILLENSE LTDA.

TEMOS A GRATA SATISFAÇÃO DE CONVIDAR NOSS.oS CLIENTES

OSSI l011 NOY-

'._..:..

E AMIGOS. PARA ASSISTIR (EM) E ABRILHANTAR (EM) COM A SUA HONROSA_ PRESENÇA, A CERIMONEA DE

�
EM EDIFICIO PRO'PRIO, 'A RUA DR. NEIffiU RAMOS NO 60

ANTECIPAMOS OS NOSSOS AGRADECIMENTOS PELO SEU GENTIL COMPARECIMENTO,

A CERIMONIA INAUGURAL SERA' REAUZADA NO LOCAL, AS 11 HORAS DE HOJE. SABADO. DIA 29 DE AllRIL
..

GERMANO STEIN S.A.
Comércio e Industri.a

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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QUE NOVAS E AMPLOS HORIZONTES SE DESCORTINEM, P.ARA FE.�

Sl""� I.:::

lICIDADE GERAL DA FAMILIA BLUMENAUENSE, it

salanos, instituindo a escala mo.,

a

I
vel em todo o Pais",

S A L V E 1" DE MAIO � "Os estudos a respeito _ ocen..

. � tuou - já se encontram, com pa-

i:il:��:'I':I::::�1.:=:�:_"ail!::��::::;::II::::lJlllrtllllllC1llit!lmlIHIDllrnm1a;I'llr,lil,llll!III;I:!'I'� • ;��:�:��:a��!�i:: s��:��s�oe�:�.
� •

OJ::lOz:::..;;.:�f

J
la movei teria urna' periodicidadefi

'
.

.

�::;U maior de' revisões que o scrlcrío
O

,
mínimo. mm cr vcntcrqsrn de pode,

� IDUS VILA NOVAi AI_ :::I:::�"
do ccordo com o

O

I
Disse o ministro que. estamos

fi atravessando um período de trcm., .... fO sição, "com uma nO'\!a política e�"

�
nomícn aié de eleitos psicoloqí ,

I
ccs negativos" - e nesta conjun.,

O

NO DIA EM QUE TODOS OS POVOS COMEM0RAM, FESTIVA. turo - afirmou - o empenho do
governo não é aumentar salarios

MENTE, A DATA CONSAGRADA AO TRABALHADOR, TEM A SÁ- nominais, mas sim valorizar o sc ,

n

J
10"0 reol. A pol";oo solmiai, dê-

I ::::::�=:s:=�:�::: ::�:::::7�� I :=�::�:':=:::;:��:: ,ID lICIDJl.DE GER�L DA FAMILIA BtUMENAUENSE.

I j�@ II· Falando com relação oos ocor ,

S A L V E 1" DE MAIO
O..

.

do� intersindicnín e contratos co., ,.n I'
letivos, disse o ministro que otra-

�. ,o�C�C""====:JO=--"'f===::::;!! D "vés deles, poderão, os trobolhodo., ,.

"" _... ::: ,,�O-=== O�OiIiC ==- 21••0 oe ..
' res, ccmínhcr para a sua unídc., I'"j

de dEI expressão, "inclusive se

.'1.-,'
capacitando para, futuramente, me

I'
::: nosprezor C! tutela legal que pos-

suem, com, a irnplrrntoçôo de um

novo sindicalismo 110 País".
COn1 relaç&o oos efe:tos da Ins ,

" truçôo 204, oíirmou que, ,a eleve,

J çõo do custo de vida não loi tão
grande,". acr�scentando que está
have.ndo muita especulação, ccn,

L.... sm::mmlllJlfltlIllmlJ �J!IlIlllllJ';:::;
;:;

I
o:;;

r. iA. HMe MiNua

,-' _-' DO. O. O O ...

"' I
I f�t!�?o�'g:EL����I�ti:R I

A ESPECULAÇAO
BELO HOIUZOli'l'E - Afirmando

i'
PORtUARIOS tra o modo como se prcesscrcm

que está havend,<l muite;
.

ellpecu. as escolhas dos representcntes,
ló:c;ã.o na alta do custo de vida, mas as apoia por terem sido íoí.,
"contru a qual os sind.icatos de_ I Sobre- o' "aflaire" com o gover- ias pelos trabalhadores;
vem usar as denuncias a acordos nrrdor da Guanabara, disse o sr. 2 - elogiou o SENA! corno or-

COLETIVO ITOUPAVA SE(A
& (iA. LTOA .

NO DIA EM QUE·TODOS OS 1'0 VOS

MENTE, li. DATA CONSAGRADA AO TRABALHADOR. TEM A SÃ_

COMEMORAM. P.ESTIVA ..

TISFAÇÃO DE SAUDAR SEUS DISTINTOS PASSAGEIROS E O p.O:VO

EM GERAL. FAZENDO SINCEROS VOTOS POR MELHORES DIAS

I Interrogado a respeito da exíin , Ição do imposto sindical, disse o

I
ministro que o governo não pre_ 2 RUA ie DE NOVEMBRO, Nr.
tende extingui-lo de imediato, já II! III

que, a mesmo constitui urna peça 895 _ Fone: 1425,II'··basica na estruture; corporativa de) ! I

I sindicalismo brasileiro, é ..;; !SI
.

"O que se pretende, é a sue 5U- ,� !
LUM""'NA"

jgj
� '<,

- B ili u �bstiíuição progresslva por uma es- � ê;

I
pede de coniribuíçôo social e com .... �

, <

I�d I�
� ""- ; ';

,

uma aplicação organlca os re- - . I ' .... '1

J '"

cursos hoje provenienles do im- I I

posto". , ':�
�"",""",.",• ."lfil'!!'fi,.,.,...".a_"""""""""""""""...........!!",.-=--_.._"""'''''''........ "'_,"'JiLULE"""'''''''.'''_'''''''''''''''__ 4..._'''''''aa''''__..Q ..................._...._"''x .. ...._""- 1 """" '

' d wc, .lM!$.E«' :-. 2!r.)t:�j":l�2;1��_���1l00gj\ft_,g��� ,

UM NOl4E QUE
EVIDENCIA C PROGRESSO

DE BlU�MENDU

I

81.0 PAULO

CURITIBA

BLUMENAU

PORTO ALEGRE'

NOVO HAMBURGO

CERRO LARGO

PALMITOS

_. E

UMA REDE DE 42 AGE,_IlClAS QUE

ATENDE TODO o INTER10li DO

fSTAD0 DO RIO GBANDE DO SUL

F vrCE-.VEBSA

Um
I

DepàrlaOlento de
ÃOS MAYER S. s:

MATRIZ: SANTA ROSA - li'. F ! L 1 A \. j) E

.tUA PARAIBA
bLUMENAO

í'�! 125 - Fone 1799

usar das denuncias C! acordos ou �
controlas coletivos". O

1 .....
,

�:�::�:!�::::��7.:::�1�:� II N�!���UlOE E SUA II [ tA N t IA I
:::a::l!:��' corno os chamados

I !':" C"SI BoRNo momento, o governo cogita _!
tão-somente rever o dassiíicaçã::> 1.1.....

,

..
do "alaria mínimo, lendo em vista

corrigir os desníveis mcís Ilcçrcn.,

I
tes. E' necessaria, alem de tudo, I"". um estudo mais profundo de sua

iniluenc!o. na politica geral da

I
economia brasileira",

,
...

IMPOSTO SINDICAL

ou contratos cOletivoa de traba_
lho", o' ministro do Trabalho, sr,

Castro Neves, confirmou em entra,
vista coletiva à imprensa, que o

"governo" está vivamente empe ,

nhado em analisaI Cf questão dos

Castro Neves: gáo Js .xpre;;di2'Clgem profissional,

I"O que houve, foi um gesto co- mas disse qua há muito que cor-

rcrcterístico da exuberancia pessc- rigir nas entidades de serviço so.,

al <lo governador, que enlendeu cicl, SESC-SESI-SSR, aue sofreram. , ..

ser o ministro do Trabalho, pcrtro . serias deturpações; Icinador de chapa na eleiçâo dos

_
portuarias, a qual, fiem enlidade 3 - é necesario ampliar o ert.,

�

sindical é e não está submetida, sino tecníco.proííss.oncl, criando-

Iportanto, à edera deste Ministério. se uma Univericlade do Trabalho;

Suoedou, porem, que elementos do 4 - �abrel sue! pcsiçéio noPTB,
,�

quadro d� czessores do gCJverno- afirmou que não eriste pcrtidcrio.,

-I"dor Iorcrrn derroterdos, como condi- mente denlro da agremiação; quan
dotcc, na reÍerida eleição", ia ao sr. [cóo Coulcrrt, disse que

Disse mois o ministro Castro Ne- muitas vezes dele divergiu, mas

ve;: _ O gcverno apoia o colegia- �oã�;6d�;:::O p:�ap:r�id����;:�:= ,0do para os orgãos da previdericio ou c;ue íalava como "soldado" não

scciol: 2i ele pessoclrnente foi cor:! como ministro .

._. )?C ()4Il...O.._..o.....o.....o O«ZlI\i!!!Mll' t '

I
I
I
...

i�)...... O)-1iIl!lll...lI!lillilIliMnM__MO�_-�.O�-IZi_IIIIIHO __ O..!lI5lS1ll!§..f.O..._IliD'(()__•.IO..._IMO�__..cO =rrr ())<C__M J<I!IIIIIIIII...-IIIIIMu,.._..u....O_..Ili>'()�ll1111l11_B-<O�__HMO a a 3 n. O�__� M_Iilse.I!lIIoiQ4li i

,
I L OJA DE

-�. MAL A SCAI.ÇAD,OS

tra a qual "cs sindicatos devem

SALAmo MINIMO

"Sou contra a elevação do sn,

lario mínimo - disse o ministro,

B A R, RESTAURANTE

-E-

CONFEITARiA

SOCHER S.R.
INTERNACIONAL

COSINHlI.

o 'PONTO

PREDILETO

DA ELITE

RAINHA DAS NOVlbADES"

A UNICA QUE APRESENTA OS

MELHORES E MAIS VARIA·

DOS TECIDOS, EM PADRO·

NAGENS MODERNASl

CALÇADOS
RUA 15 DE; NOVEMBRO, 887 .

MARVA
End. Telegr.; MARVA - Fone 1729 __;.. Caixa: PoetaI, 20&

*- ARTEFATO.S DE COUROS

BLUMENAU

,'o GUA?DAACHUVAS
-SANTA CA'l'ARlNA

*- SOMBRINHAS -*- MATERIALsESPORTIVO
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ccs, passou a 128.919 alqueires na

safra; 959.60, com um acréscimo
de 160% sôhre a; àrea utiliza:da

em lSS5.SG. O aumento da produ ..
tividade {oi le 38/,0 no mesmo pe�

rfedo, isto ê. enquanto em 1955.56

se obtinham 97 sacos, por alquei.
ré paulista. em 19S9_SO colheram.
se 134 sacos. ncr . mesma unidade

·OLHEJ, TA
S. PAULO. Nossapress...,.... ASs:Í.,

nala. ..• o__D1'l'PV,· em setl relatório,
quo a ultima safra de amendoim ..

ué São P(lu�O constituiu um. ver.

cladeiro "record", 16,4. mimõ.es
sacos de 25 quilos do produto 'efu
casca, de acôrdo cem .as éstimqti.

Vas· prelíminnres 41:1 .Dívisõo de .,l';.
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ets·I.Uf.g.ica taullele tília.
FABRICA e ESCRITÓRIO: RUA 2 DE SETEMBRO, 1870

CAIXA POSTAL. 3 -'FONE: 1372
.

'AIMEIRI FaBRica DE PIS. NACIONAL·
BI.UMENAU SA/l'A CATARINA

LTDÂ
. .. I

TELEFONE Nr. 1822 CAIXA POSTAL Nr. zeo

RUA 7 DE SETEMBRO Nr. 473

BLUMENAU--SANTA CJ\TARINA
MADEIRAS COMPENSADAS DE PINHO - CEDRO - IMBUIA

. Laminas -de pinho -cedro _ Imbuia •.. óleo _.pau marfim _ sucupira _ etc.

FERRAGENS e FERRAMENTAS FARA MARCINEIROS

OS TRABALHADORES pELO TRANSCURS' DA MAGNA DATA

Câmara Munici�al Oe Diu

DE

de superfície.

A ME ND O/�M
o DNPV sugeriu a oxpcrtoçõo de

quantidades disponíveis da u!íima

. soíro de omendicm de São Paulo,
com medida de amparo aos cqri.,
cultores. O impasse, por érn, já: foi
resolvido cem a decisão dos [0-

bricantes de melhorar as colações
para o produto. segundo informou

o órgão do Ministério da, l\gricu.l-

turc,
_ fi.. (:o:por10ção sU-;Jerida pelo DN

PV .seria. de U1CÜS de 100 mil sacos

de amendiom beneficiado do t.po
2 (1 % da grêios defeituosos e 1,5

por cento de impurezas), 00 pre

ço de US$ 200,00 por tonelada

POT Santos, que, permitiricr ao pro

dutor obter Cr$ 576,50 por soco.

x

,
I

NÃO HA' EXCESSO DF:

PRODUÇÃO

Frisa, entretanto, o DNPV que

não há excesso. de produção de 0-
mendoim, se ccnsídercrr-se o "de
ficit" de óleo para consumo. "Ho,

sim, incapacidade do poder aqui
sitivo do consumidor. Por isso, e

e tendo em vista tambem o pre

ço mínimo Iíxcdo êste eivado dé
falhas e de só vir a ser firmado

prctíccmente, na hora da colheita,
sem a devida apuração ou a iden.,

tificação local dos Icrtôres agríco
las - e, o que é mais grave, a

desorganização do associativismo
ou do cooperotívísmo de produ
ção, é que está ocorrendo a. situ

ação anômala nesta safra de a

mendoim".

Se!gundo o DNPV, o preço mí

nimo fixado pela Comissão de Fi

nanciomento do Produção - Cr$
400,00 por soco de 25 qutlos de 0-

mendoim em casca - não corres

ponde à realidade da laV01F'J..

Tanto· é .
verdade - ocentuo -

que Os industrinis oferececn: Cr$

4éé,00ICr$ 450,00 por saco, re íle.,

tíndo-se ai a contrcdíôoç entre o
',

que se poderia chamar excesso

de produção e a base da garantia
íntencionclmente firmada pelo pre

ço mínimo. O custo médio justo de

veda ser bem outro, uma vez que

os
.
cálculos na zona produtora ,

.

cOÍl.li{gnam, para uma colheitcr de

150:sacos por alqueire pnulisto,
Cr$ 498,33 por saco, não. podendo,
portanto, êsse produto, sem demos

ao agricultor, ser vendido por me-
-

nos do quel isto" .

Você Só Tem Lucro
Qundo compra na

SAPATARIA IMPERIAL I
I

A EXPORTAÇÃO

Ante o' imp�sse recentem€��9
.

surgido entre produtores e indus

triais, que nôo chegavam a ocôr.,

do na questão dos preços, é que

A

Sapatos Neste Estilo o Sr
Paga Somente Cr$ 400,00

IPIE IIA\ll§A\fPA\1

DE ERICH RUGUST
Rua São Paulo N* 3055 I. Seca

���'ii?Si�5Ó-825252..C;C>--
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. M RIZ J
(LUZ & GONÇALVES DIAS LTDA,)

ARTIGOS DE COURO EM GERAL - CAMISAS - MEIAS - PI.

SANDALIAS SUPER.CHICS. ULTIMAS NOVIDADES I lo
!:fi . RUA XV DE NOVEMBRO. 352

lfij1525252s-���.52."2S25i325t'.52.��_52S252S

NO GRATO zssaro DAS FESTIVIDA )ES ;00 "DIA DO TRABALHO", i\.

PRESENTA AOS TRABALHADORES BLUMENAUENSES O SEU RECO_

NHECIMENTO PELA VALIOSA CaL liBORAÇÃO QUE PRESTAM AO

PROGRESSO DE BLUMENAU, F.lI.ZE '<09 VOTOS QUE CONTINUEM,

COM DEDICAÇÃO, A GRANDE OE liA. DE TRANSFORMAR NOSSA

TERRA EM UM EXEMPLO DE PRO DUTIVIDADE, LP.BOR E CIVIS�/IO .

ABEL AVILA DOS SANTOS

PRESIDENTE

O·
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C.QME ....C.lll.yIEIRi.BRU / I
SAUDA, DESEJANDO AOS TRABALHADORES OS MEL O E

� I
VOTOS POR DIAS FUTUROS MAIS FELIZES E PROSPEROS ! I·
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ENDEREÇO IELEGRIFICO: "ELIÇO"

1
MATERIAL 'fERROVIARIç>

PEÇAS DE AÇO EM QUALQUER LIGA, ATE'

UM PESO MAXIMO DE 6.000 KLS.

TESOURAS PI CORTAR BARRAS DE FERRO

BIGORNAS E SAFRAS

BIGORNAS E SERRAS

TORNOS PARA FERREIB,O

TORNOS PARALELOS E GIRATÓRIOS

TORNOS PARA CANOS

CHAVES P.l\RA CANÓS

FERRO REDONDO PARA CONSTRUÇÕES

II.
U
Soe. ComerCial Cctorínense Ltda;

Motriz ,- Rua Cupitfio Euclides de Ccrstro, 20 -

'Filial - Rua XV de Novembro; 10.43 - Blumencu.

Ferrcmentcs Estrangeiras _: Artigos Para, Sapateiros.

Seleiros e Mcrcineiros - Lonas - Encerados - Tintas

Ypin:mga - Papel Velum,dd Para Juntas de Meteres

.Eletrícos - Utensilios J)omesticos.

FERRO CHATO

RODEIROS PARA CARROS DE MINAS

SACAS PREGOS

ARADOS

BRITADORES DE PEDRAS E SEUS PERTENCES

FERRO LAMINADO EM BARRAS,

\
ÁÇO LAMINADO EM BARRAS PARA MOLAS

A primeira Constituição do Es.

tcdc da Guanabara promulgada
na ncíte de 27.4.61. deverú pro.

vccerr vá:rias arçuições de 1ncons

titucíoncdidcde. perante .0 Supremo
Tribunal.

.Isso é o que se depreende, não
só do noticiário de �lguns [orncris,
como de comentários nas rodas po

líticas do Rio.

Como teda a gente sabe. a Cons

titulção
.

foi elaborada sob um cli.,

ma de, intensidade política, não só

no. choque extremado entre a mcí;

oria governista e rr antiga· Ccrmcr.,
ra dos Vereadores, eleita a 3.10.

1958, . como no clima de favores e

(1oncessões, próprio da elabora.

ção de JI.tcs de Disposições Trcn,
sitoricrs. R

Se de um fado. o Governador

Carlos Lacerda, segundo se notí.,

cio balerá às portas da Justiça. so.
Iicítcmdo dedaração de inccnstitu.,

,AÇO LAMINADO EM BARRAS, PI fERR1U\1ENTAS DE CORTE

cionalidade de dispositivos ligados

n
ei�IIE1BlISBI981!1

(nstituiçã da Ciu
Dar Trabalho Ao Supre

!I
federal citada fixa em 2 anos; 3)
- redução para 4 anos do manda
to do Governador Lacerda, saben.
dovse que a mesma lei lhe á um

mandato, de 5 anos; �} - fínnlmen

�__O(O�__I!lo('O�.IIi'IJ!IJI1jJ_��;.a;_"',O'4IIIIBI"""O"IIIIII"O" ...,0__O......iIi'I_.D,.�O JLii&l\ilIi!§: (�O-�)�)�
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a funcionários estaduais. por ou.

tre, os antigos vereadores cariocas

se preparam para a derrubada do

art. 50. das Disposições Transito.

rias, que extingue a sua Casa Le ,

gisliltiva.

Como é publico e notório a Lei

Federal nr. 3.752, de 14A.19S0. no

_parágrtifo Ia. do seu art. 70 .. de.

termina a: incorporação dos 50 ve.

readores aos 3fi deputados eleito�

em outubro do ano passado. .ísse
na: forma em que a: Constituição
determinar.

r

A Constituição, entretanto, não

determina cutro coisa senão a ex.

tinção da antiga Camara, aberrem
do dos mois comesinhos princípios
jurídicos, segundo afirma:m [urís.,
tas e políticos.
Realmente, acentuam. ainda, és

ses observadores, uma Constitui.

ção Estadual dcsrespe'itcrr uma Lei

Federal é investir contra o princí;
pio de hierurquícr das leis, um dos_
alicerces do regime federativo.
Os ccnstiíuintes de SI. na Gua_

te. extinção da antiga Camara Mu;

nicipcrl, isso quando a Lei nr, 3.752,
determina a incorporação das dUm

as Assembléias.
E' possível que outros disposíti-,

vos, �uja citação tcirnuricr longo
êsse comentário, venham a ser in.

quinados de inconstitucionalidade,

pelo que se prevê uma série de

batalhas judiciárias em futuro

próximo.
O Supremo Tribunal 'Federa! vai

ter. certamente. multo trabalho, com

essa Constituição, isso porque, a_

cima dus paixões politicas, dos in

lerêsses pessoais e de odiosidade

recíproca entre alguns deputales e

antigos vereadores. esãto a ordem

e a normalidade jurídicas.

aNUNCIEM
NESTE
JORNJll

nabara, desrespeitaram essa lei fe

deraI. em pleno vigor, em quatro
dispositivos, a saber, I. - lenta.

ram tirar da antiga Ccrmcrrtr dos

Vereadores o Poder Legislativo, eu

quanto fôsse elaborada a Ccnsti;

tuíçdo, alo êsse {Constitucionrrl
nr, 1) que foi suspenso graças à

liminar do Ministro Ad Franco. do

S.T.F.: 2) - fixação em " anos dos

próprios -mundcrtes. quando a Lei

RIIOORI MIY
u DEPiiRTIMENTO DE

SAUDA

Agencia de

.IRMãOS MIYER

Blnmenao

os TRABALHADORES DO BRASIL
f·::;:
i.
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sauda o Trabalhador BrasileIro
Pela Passagem· Da Magna Dal"
Fo�'mulandfr Votãs De Ininlerr'u
atas Felicidades E Prosperídades
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\.,FILIAL E MATRIZ

lI&:1eJI'BEJlBm!EJBlISIB&1
...

.

. (I
. . 5]

I
I
01

1 ...
8

m
Dl
Dl

.........., .a ..

DEPARTAMENTO DE FUMO - 8lUMENAU
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AO ENSEJO DA MAGNA DATA QUE ASSINALA o TRANSCURSO DO DIA CONSAGRADO&I
AO TRABALHO� VALE.SE PARA APRESENTAR AOS TRABÁLHADORES EM GERAL AS SUAS

SINCERAS SAUDAÇÕES, MUITO ESPECIALMENTE. TAMBEM, AOS SEUS

.DEDICADOS EMPREGADOS

u
o

n
o

fi

ENDEREÇO

BLUMENAU

I\LllMEDA DUQUE DE CAXIAS, 63

"t"ORÇAI.UZ"

SANTA CATARINA

"SALTO"

"CEDROS"

"DIESEL"

"PALMEIRAS"

TELEGRÁFICO

CAIXA POSTAL. 2'1

PROPRIETARIA DAS USINAS

7.000 ICW

8.000 KW

3.000 KW

EM CONSTRUÇÃO
18.000 KW

'=='OI

CONCESSION.�mA DOS ssavtç OS DE FORÇA E LUZ NOS MUNI.

cmos DE: - BLUMENAU. GASPAR, BRUSQUE. 11A)A1. ILHOTA.

INDAIAL, TIMBO', RODEIO. lBIRAMA, PRESIDENTE GETULIO,. RIO

DO SUL, RIO DO OESTE. TAlO' E TROMBUDO CENTRAL

o Sindicato dos Engenheiros do

Estado da Guanabara, atrelando-

se ao corro-chefe do Sindicato dos

'Médicos do mesmo Estado, enviou

telegrama ao Presidente da Repu
blica, 'solicitando reexame do ato

governamental (;ue suprimiu

graliíicações por risco de vida, e

outras, salientando que a permo ,

nência dEi tais g!at:lícações im

põe-se, "sob pencr de real dese ,

quilíbrío iínonceiro da classe dos

engenheiros" ..

E' muito gozodo o argumento bá

sico da pretensdo dos ilustres se

nhores E!llgenheiros.

Eles ainda não se compenetra
ram de que o Brasil seque novos

rumos; que o passado 'de ôntern

não existe muis.: que o povo vo

tou em Tania "para mudar", e que

por isso mesmo, aquele antigoce
crónico sistema de proteção e de

favoritismo a pequenos grupos ou

classes sociais, em prejuízo geral
da nação, acabou delínitivamente.

O que interessa ao alual gover

no do país é a sítuação ncrcíonol, el

não a sítucçôo particular de quem

quer que seja.
Sómente vêrn, os citados enge

nheiros. um possível "desequilíbrio
financeiro de sua classe", e não o

desequilibrio generalizado da ecO

nomíc de tóda a nação prcisileirtr,
em v:rlude dos desgovernos pre.,

téritos.

[enio rico quer saber de ençe.,
nheiros, nem de médicos, nem de

qualquer outra. Isto aquí não é a

China dos Mandarins, e nem a

Indic dos "horizontes perdidos", on
de exiatem 'os regÍrn:?!S de cosias,
ou de classes, umas originárias da

cabeça de Braahma; outras do

tronco, outros dos pés do grande
deus braahame.

Isto aqui é o Brasil, um pais de

regime demccréítico de govêlrno,
onde não eXÍst€'\ln classes nem cas_

tas, mas tcio sómento POVO, que

conglomera todos os habitantes do

paí�, nacionais, estrangeiros, bran
cos, pretos, vermelhos, amarelos,
cotólicos, espíritas. protestcmtes. to

do o mundo.

Enfim. o. isso é oss.iu mesmo. c!

interesse pessoal, porticulor, SUI0-

ccr sempre o mais legítimo inte

resse coletivo, na lógica inscnso.,

ia e pednminoso dos rnóus pCllrio-

E êste país - isto SIIIl - é que

estó com um Iormidoloso desequi
líbrio financeiro, necessiiando ur

gente da sóma de sacrifícios de

. IIas

I

todos, para ver saneada sua rnoe ,

da; reorpcmizcrdo sua economia e tas.

O que nos consola e conlcriuc

'sua finança; e restaurada sua po-

sição creditícia no exterior.

Isto é o qUE! pouca gente enxer.,

.:.t.

ga, principclmente o operariado
é scberrnos qU€1 a p�rsona1idGde
de ranio Quadros não se de:xa

brasileiro, em virtude de sua pou., imbuir por ésses ndorcidorcs do be

ca ou nenhuma instrução, mas que zerro de ouro, que somente e�lzer-

se não pode admitir em se trcr., gam com os olhos de seu ptóprio,
lando duma "classe" dolada de estômago, e não com Os olhos .::',::;

instrução e nível universitérío, co- pattriota, qUE:! acima de tudo 1��ê c

mo é o caso dos engenheiros. Pátria.
��2S2.S�,�22.S2.:s-'",,=,éla

I.

MADEREIRA

00 R
Filial de Blumenau

Rua Amazonas, 655 - Caipw Postal, 660

BLUMENAU - Santa Ccrtctr incr

em regosijo a magna dafa: que hOje transcorre.

Na oportunidade, saudo: os trabalhadores em geral.

SALVE i: DE MAI()

=.z.Or:"��1Qr=::=":=:::.:r()�or=--o�OJC:f.Q;���c;�g·rr,2.'·

�. EUNILDO RElEU)
O

D

n
-(Advogado) -

RUA 15 DE NOVEMBRO. 342 - Ed. LONDRINA

SALA 16 - TEr:, 1564
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fi Escolho em Prosdocimo, o modê

lo de suo moqu f na de costura.>
Elgin.
• Escolha um dos planos de Poqo
mento à vista ou em pagamentos
facilitados.

"

• Efetue a compra e receba no ato,
� um cupom poro cada parcela de

CrS 1 .000,- do valor de suc-,
Elgin. - Por exempio: '0.1'\10-
dêlo Elgin Standard custa CrS
.20,050,-; ese-você escolhe o plano
à vista ou em pagamentos foci
,{ itados _- Você recebe no ato

da compra, 20 cupons.
.10 sorteio dos cupons se dará oe-
.lo Loteria Federal de 29 de JULHO

.<' ,.'.:. próximo.
'. Você receberá o prêmio na cido-'
� de que deu origem à sua compro.....

_ él_ _.--"__ .. :::._'_'" -. : __ . __ .�,e_,. ;.i:o. .•

I
!
I
I

t
!

i
I

!"
\i'

I
.

,15 de Novembro, 900
,_ ,_ "',,-, � 'Ú", :o."_,'�,.,,'�,-,, ,,,,,;<.,_,,:,:,_,;;,,;0;; �
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Sapato
; a...e;:_ # 'ti ,

E' lnd iscutivelmente Artigo De Luxo
ALMERINNDA GAMA lidea temporaria ou' definitiva nas

popuLcrf.ões .d,o Brasil, r�nc:iPlal.
nl�nte nas rurcris. não é demeds re.
lembrar .que a opilaç&o, ou seja
o desgast� causado pelas vermino

ses, e à principal fator da "indo.
lêncie" do nosso homem do cam

po. E se fizemos um levcntcmsn
lo do índice de infecção, de lais

doenças dentre das próprias c a,

No momento em que se- cogita
de cumenter a' prcdutividule do

elemento humano para redução do '

pêso morto que representa a inva.

pilais, ficaremos estarrecidos

ccnstctcr que na maioria das nos.

sas cidades' C! .taxa
.
de incidênda

comumente ultrapassa os 90%.

,E' sabido que o cuidado profi_
ldtico fundamental contra as ver.

mínoses é o uso constonte 'de cal.

çado e de instalações stmítérlns,
modestas que' sejam, mas em que

as dejeções humanas sejam trala_

das através de esgóios ou de [oa-

o ({JI"íllbo (,r!,� do ka fliJt70

IS DE NJvêMl3RO 13113.- SI..UMENAU

CA A O I C O

ses sépticas, de modo a não V'olta�

rem os óvulos e as larvas dos he.

mitos a serem assimiladas pelas
"Iríeírcs", "dertros", coceiras, ou

mesmo pela boca dos menos avisa

dos.

que se conformam com andar pe.
las rual!( de chinelas apeI�dados
de "sandálias" que é nome'mais
elegante por ser seu preço um pau

quinho {ais acessível (Cr$ 500,00 a

'Cr$ 1.000,00) do que os sapatos de
mil e pouco ,a dois e três mil cru.

zeírcs, quando �1ão mcds caros.

Não impo.,;la qu"e às verminosses se

venham juntar as mícísses, os

"pés de a!le!a� e outros male� me.

nos frequentes enh'e nossas aCilS.

trais.

Que o comércio de calcado se.

ja 'livre para explorar a vaidale

das elegantes. mas chamado a. co_

laborar com o Govêrn.o' n<t cem

panha de 6<oergui:menlo" ncrcicncd,

oferecendo ao mercado calçado 56

brio, higiênico e barato.

(Lider".Press, :aio).

OTTO STEYER - Diretor

JOSE' DE DEUS LOPES - Diretor
t:m ;:;u.,....4n .. fe:n_..." �����_�..�ur.1=1�_,_""�.. , ....

�=�� -----------q,�,-�.---.....-------

na" do soldcrdc, de modo a tornar

crccessível a sua aquisição a to.

das as closses , No entanto, o quê
vemos é. o calçÇldo se transformar

em arligo' de .luxo, e nos anuncias

de.' televisão sapatos escolares são

oferecidos. como "pechincha", .ao

preço de. Cr$ 595,0.0, a quem qui.
ser aproveitar o "saldo" .do ano

cnterier , O pai que tiver quatro
filhos Iraquentcmdo escola, irá: dis

pender, de inicio, Cr$ 2.380,00 só .

.

::�:::::: ::�:!:::::;:��::; �_ÕAE-. S.·�r�TJ·�.·.U·o;wEBI.!��
capitais, porque no sertão.o mení- :;:, . '-' �Ino que lograr a ventura de 'fre_ 'I ENTREGA RÁPIDA <

quentar um colégio terá que ia. �,'. "

.'

zê_k de tal;l1anccs, com os pés a �

'completamente desprotegido das F Rua Pac1r'e Jacobs '

infecções parasitárias, como crcon., � �
tece com as moças das cap�tai!! � Telefone. 1210

, �
.'!I_-__IIIII UIllAPIilllll__--Z_Q!II W____

. J< ��""",..."'x����
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-- �omércio e' Indústria
Iv. farrapos, 282�Porlo

�

alegre
RELIIJORIO DA DIRETORlii

Ao elaborarmos o nosso relctéric relativo ao ano de 1960, temos a regis.
trcrr o infausto desaparecimento de dois fieis colaboradores,·Sr, . Mario
Moslardeiro. que. completaria 27 anos de ininterrupta atividade, e' o Sr.
Anl�nio Veríssímc de Mello, velho companheiro de longos anos no cor.

po de-conselheiros fiscais, a quem foram prestadas homenagens por par.
te da adminisll'açéío e dos funcionários.

Em cumprimenlo ao que prescrevem OS nossos Estatutos e aos dis.

posi!ivos legais vigentes, lemos a satisfação de submeter a vossa es.

clarecida apreciação os aios de nossa adminislração constànle dêsle
Relatório, Balanço Gera], Demonstrativo da Çonla de Lucros e Perdas e

mais o Parecer do Conselho FiscaL referenles ao exercício encerrado em

30. de novembro de 1980.
Pelo exame desses documentos verificareis que a situação dos n",.

gócios da sociedade é p'kmamenle satisfato'ria, apresentando resullados

que demonstram um rilmo acelerado de desenvolvimenlo geral, deven.
do.se destacar!

•

a) - o lançamento da nova induslria de "PISTÕES DICO" de ia.

bricação genuinamente rio_gra�dense:
b), - trallslormação do depósito de Blumenau em Filial:
c) - Aberlura de um depósito em Pelotas:
d) - aquisição de sede própria da Filial de São Paulo. à Alameda

Barão de Limeira, ur. 943: e,
e) - o volume de vendas que ultrapassou a cifra de um bilhão de

ao

Disso se depreende que o cal.

çcdo e um objeto de salvação na.

cicncd . Artigo de primeira neces

sidcrde, seu uso deverá ser abri.

galório, de. modo direto ou indir�.

to. Assim como se exije .rnuito a.

certadamenle o alestado de vacÍna
cnfi-voriólic« para 'os principais
alas da vida civil, o uso do calça.
do deverá ser obrigatório parti os

da vida so'cícl, inclusive em todos

os locais de Irabalho. Para isso

se torna necessário a adoção de
um ou mais tipos de calçado po.

pular, como, por exemplo, a "teu'".,

oulras crutorídcrdes CIVIS, militares e eclesiásticas.
Estiveram presentas igualmente, vindos dos Estados da Guanabaro,

São Paulo, Paraná e Santa Catarina;. inumeras familias de amigo., e

pessoas grad'as. entre os' quais os Srs. Diretores da Industrie de Pneu.
múticos Fírestcne, Caslrol Lubrificcmles SIA e General Metera do Brasil.

O ponto culminante dos interêsses ligados à sociedade foi a de.

claração do Diretor.Presidente, Sr. João Dica de Barros, po; ocasião· dos
solenidades de recepção no' lImbu' Hotel, na qual manifestou a abertu.

ra da sociedade a terceiros que dela queiram fazer parte. Duranle 70
anos a firma COllstitue.se Ilum palrimônio de famflia. �e alguns anos

para cá foram admilidos como acionistas, exclusivamenle os colabora.

dores diretos. Agora, por concordancia do grupo de família e dos aluais

acionistas, é intenção da alta administração convocar capitais de ami.

gos e clientes da firma para o grande programa de d�senvolvimento
induslrial e comercial no Sul do País.

A Diretoria reitera nesle relatório seus agradecimentos mui cordi.

ais a lodos quantos participaram das homenagens em que foram sau.

dadas e lembradas c�m parlicular carinho as figuras de seus fundado.

reS, o Comendador Antonio Soares de Barros e d. Lucília da. Silva Bar.

ros. já falecidos, e o CeI, Salathiel Soares de Barros, presente às sole.

nidades; aos senhores compollentes do Conselho Fiscal e suplenies que

se,mpre atenderam com dediçação e presteza às solicitações da Admi.

nistração: aos senhores oradores que Se. fizeram ouvir nas diversas &0.

lenidades programadas: e aos demais auxiliares pelo eficienle desem.

penha de suas funções.

A 'Diretoria sente.se feliz por t'er instituido pela primeira vez em 'i0

anos de exislência o .dislintivo de "Bons Serviços", premiando simboli.

camenle os colaboradobres cem móis de 10, 20 e 40 anos de casa,

Coroam_se assim os esforços der administração na data histórica

dos seus 70 anoS de existência, de Iradição e de desenvolvimento.

Oportunamente, a Diretoria apresenlará aos Srs. Acionistas as ba.

ses do lançamento de novos .capitais.
Era o que de momento· a Diretoria tinha a dar conhecimento à as�

sembléia, para a sua

fundo à disposição,
E' o relatório.

soberana deliberação, inclusive a destinação do

Pórlo Alegre, 24 de fevereiro de 1961,

JOÃO DICO DE BARROS - Direlor�Presidenle

ANTONIO SOARES DE BARROS NETTO - Direlor_Goral

Você Só
Quando

Tem Lucro
compra na

SA,PATARIA IMPERIAL

Sapatos Neste Estilo o Sr
Paga ?omehte Cr$ 400,00

§A\JPA\IA\ll<mA\ II�IIPIEI� IIA\1l

DE ERle,H IUGUSI
Rua São Paulo N* 3055 I. Seca

t5!:ittl!! "Itj t

t1i!i�}!:)�L�![� "I'..I Rua Heinrich Hosang, 36
.

Caixa Postal, 5'1 ...:.. Fone 1436
. EXPEDIENTE:

Ic DIRETOR.: I.sraeLJOS.é. d.a
Costa

......, Diretor

Resp.onsavel:Achilles Bclsin!
Chefe da Corretagem

I::: Reinaldo Vie�ra
Redator Ch€lfe: I,J. Costa

.

fledator auxiliar Reinaldo Ferreira

I
I
I

I
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i aGORi, COM SUii aMPll NOVI aLI i
.,

�

, Paginador Chefe

Manoel Zimmerman

Paghlador
Felipe Jose Chaves

, Liuotíplstu
Adollo Nelte

• - Esporte: R<!Ida!or
-;Chefe: Tesoura - C.Olulllsta es.

Nportivo: .lI:dolfo Nol,ta - D:i�e!or

dde Re.portacrem.
: LEARSI - Ra

'portagem SodaI: '

't Os Sombras,

I
Três Valetes e Uma Dama

"Vovê Sapeca". - Correspon
dentes e. Represellt�ntes. em

�vcrr'tas cidades do Estado
.

I
Cclunístcs. alll!\Untos gerc.is:

Hu.go LOC.atelli, .p. to. f.'•..Cury, Casosio Medeiros, .Herbert Holeb:
� ,( cinema) Telvio Maestrini,

W1
(musica e arte) CeI. Marcos
Konde! •

. Assinaturas: Cr$ ·i.,í>.,'l por ano;

,.
Anuncios: la. pág. Cr$ 140,00

por cm. de coluna, ultima, Cr$
100,00, por cm. de coluna e pa.

ginas internas, indeterminada.

,... .cr$ .4D,00 p.em, coluna.

Venda .avulsa: Cr$ 3,00
Aos domingos, Cr$ 5,00.

'0'"
NOTA: Os originais enviados a "'1redaçéÍo, não serão devolvidos
0:0 seu autor, mesmo que. não O
publicados. �
.....C)....C)......(}'-
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(DE ERWIN NEITZKE)

i E ,II MaiS MODERNA E BEM ORGIINIZaDIl
! CHURRISCARIJI 00 ESTIDO
§������� �������

�
r:

FRANGOS-

=.ª=_.:
COSTELAS

LDrvIBINHO AO ESPETO -

FILE'
r:

;=_- Ap�ritivos - Chopp e Vinhos das Melhores marcas

-000-

r: Faça sue: He!oíçüo, ao som de melodiosos l1umeros musicais.

IRua Nereu Ramos--Ao Lado De "A caPital";
jj! 1111111111 t J 1111111111 ii t ln ImIl! IIIn11111 t 111111 [Jlllr lWlIIIlJJmIlllIlIIIlIIIlIlilll1l1I1 UUlllll1llllllll1l111�:l!IlL1WtllllllIJlmllJillllli

cruzeiros.

Temos ainda a satisfação de consigllar que o .ano de 1960 marcou

o '10" aniversário, de fundação da Casa Dica e como é do cOl1hecimen'.o

de todos, grandes e significativas manifeslações de apreço foram rece.

bidas das classes eteol1ômicas, bancárias, associações, sindicatos, clien.
tes e amigos, por ocasiéío da efeméride. a cujos atos cOmpareceram os

representanles do Sr. Govel'l1ador do Estado, do Sr. Presidente do Tri.

bunal d� Justiça. do Sr. Presidenie da Assembléia Legislativa do Esla.

do, do Sr. Presidenle da Camara Municipal de Pôrto A'legre, e pe'ssoal.
menle o Sr. Comandante do 3" Exércilo, Sr, Comandante da 3" Região
Mililar, Sr. Chefe do Eslado Maior do 3" Exército, Sr, Comandante da

BCl30 Aérea. representando o Sr Comandante da 5" Zona Aérea de Cu.

nôCls, S, C:xcia, o Sr. Arcebispo Melropolilano, Sr. Prefeito Municipal,

RIO. Nossapress - Chega de le. L

CARNE DE CARNEIRO

J.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� ii 382 203,78 7 .Dl'7 .4.91,6tJ
L!t,_.l�lI..,V,J
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•• -'...••.,�'.Forncedores .. ..
""Ir

Acionistos e Funcionétrios ... .. ., .. ..

1, LONGO PRAZO

87 638.51 (70
4.030.834,40

Acionistas ... , .' .. ..... ...

Contratos de Propoqcmdcr ., ., .•.

7.603.148,00

3.872.167,50 148'.827.676,20

JOÃO DICa DE BARROS - Díretor.Presidsnte

ANTONIO SOARES -DE BARROS NETTO Diretor.Geral

OTTO STE\�Eii - Diretór

1 .022.976,50
8.095 721,00 211. 812.068,10

NÃO EXIGIVEL

Capital 140.000.000,00
11.155.880.'10
29 875.154,00

500.000,00
21.16.2.336,20

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Fregueses - D'"vedores por du

plicatas ..

Menos: Duplicatas descontcdos .. ,.

209.323.883,20
58.529.361,30 150.79·1521,9:'

ReS€!TVa Legal .. ., .. .. '.'

ReBetva Espec.ol ., .. .. . '.
.. .. . i

Reserva paro i eis. Trabalhistas .; ..

Reserva para Devedores Dúvi.dosos ..

Reseiva para Impostos de. Rende ..:....;
.

Soldo do Exercício .. .. .. ,'i

Fundo pcrro 1ep;'e>ciar;ões •

RESULTADOS PENDENTE,S
Receita antecipada .. , .. ., .. .', . 3.512,480,20

47.043.064,20 50.555.544,40

61.193.074,10
47.073.131,40

122,164.111,50
200.000,00 230.630.317,00

Saldo iJ disposição da Assfimbléia:

Sub_Total., ..•.
CONT·AS ElE COMPENSACAO

Bancós - conta cobrança.. .. .• .. ..

Bancos -'- conta caução ., .. .. ..

··w'''''"''·· 411,195.288:70

641.825.605,70

DEMOHSTdOCiU DI CONTO DE «LUCROS E PERDAS» EM 30 DE NOVEMBRO DE 1960

D E' BIT O C R E' D I T O

Divsrsos contas .. .,

Cauções ela Diretoria •. .,

Devedores diversos
Fornecedores ...

'I'Itulos de Renda
,,-'. ,'",,',

9 534.938,90
1.814.201.70

1.593.821,00
8�. 315.907,10

. •• .•• .., "", 4'
,

• .,; ...
,

." •• • ,� •• "

185.019.154,40
1[]. 988. 113.70

196.007.268,10-

_�__ ... 0_ •• _ • _

lOÃO DICa DE BARROS - Diretor.Presidente
ANTONIO SOARES DE BARROS NETT.O - Dhetcr.Geral
OTro STEY'ER - Diretor

JOSE' F>E DEUS LOPES -Diretor·
ODILO PEDRO KOPS - Coi'ttac!or - CRCRS 78

JOSE' GERALDO RAMOS - CRCRS 5500 - Auditor interno

._-_ .. _ .. _---- .....,..--�-

.'...... ,. .... _ .'., ..

Produto das operoçôcs sociais G

Reserva pcrrcrDevedores Duvidosos -- Reversão ..

Mercadorias ... , .,

." ... , .\ .. ;. "

A LONGOi PRAZO

Investimentos e: Depósitos compulsc'ríos 19.515.784,70 271 : 569.175 30

IMOB�L1ZADO
Ediíícioe, Oficlrics..Depósltos,
Garoge e. Terrenos

Reavaliações .:.- Lei 2862 ., ... �.•

,

Móveis e Utens., TIL,uipamentbs,
Maquinaria e Ferrcm.. das Oücí ,

cincs e Fcrbrico
Relavalio:çõas- La.1 2862

72.509.700,60
19.279.11.2,80 91.788.813,40

28,711. 413,60
1.625.324,30 30.336.737,90·

Veículoe 7. 7Í3 .497,00
50.900,00. 129.889.948.31)Cauções ......"..,..".. .

RESULTADO PENDENtE
Despeacs diferidas, impostos, prêmios de seguros e propaganda 2.718.673,50 '

su ,195.288,70Sub-Totcl .;. .. ,. '"

CONtAS DE COMPENSAÇÃO
Bancos....;_, 'I'itulos em cobrança
Bancos -. Títulos em couçôo

.

Diversas conta" .' ..

Ações .. ccrucionctdcrs .. .,

61.193.074,1O
47.073.131;40

••••.•• *', 122. 164.111,.50
200.000,00.. , " " 230.630,317.00

, TOTAJ, ... 641.825.605,70

_-=--�o._o. -_ .._- - -

--._--.:;: '=".:�=====

. , .. --- ---_ ..---�--�---- -_'-_' _._--

Despesas Gerais .... . ..

Rcr::unérações
TI,: cargos de Leçí slocôo Trabalhista ..

L : :);;(0;:

Ar crtizctçôes e Deprccluçôas ...

Rê" ;·"rver paro DE:veda:·c:\ Duvidosos
R,; :;"rver Legal ...
EC'ldo à disposição de! .Asscmbléío .. .., ...

TOTAL " " .....•. , •• '

40.672 o 688,4U
53.285.025,30
10.116,574,70
18 118.767,30
2.795.847.40
21.500.350,10
2.475.950,70

47.043.064,20
196.007.268,10

.',0 ••
'

1
,

!
l

TOTAL .. , .•..••. , •. ,. ' ••••

JOSE' DE DEUS LOPES - Diretor

ODiLO PEDRO KOPS - Contador - CRCRS 78

JOSE' GERALDO RAMOS - CRCRS 5500 - Auditor interno

---_._-----_

CONS LHO f�ISCALp E
Na qucdid crde de membros elo Conselho Fiscal do Ca.sa Dico S/A

-- Comércio c; Industriu, procedemos ao exame do Balanço, Demol1s;r(.ll_
vo de Lucros e Perdas, etos e contes da Diretoria, relativos ao exerci ,

do encerrado ern 30 de novembro de 1960, encontrando tudo lia moia

perfoitcr ordem, motivo por que OS recomendamos à plena aprovaçéi:o aa

AS$embléia Gerul,
'.i\ digna Díretcric, de modo especial. queremos deixar censiqnudcs

os noasos louvores pela boa renlabilidade do capital e por ter mais uma
,

vez correspondido à honrosa tradição da Casa Dica, mcmtandc '::1 org;t_

llização, através de trabalho zeloso e Iecundo, em situação de crescente

solidez e envergadura patrimonial, cem harmônica suficiência de re.

cursos financeiros' próprios, para ctcnder co 'ÍllcesSollte incremente dos

negócios, como o registrado no exercido de 196.0, em cujo decurso fes�
livamente se comemorou o setuagésimo aniversário de fundação da

ernprêsa.

Pêrto Alegre, 24 de fevereiro de 1961.
GLYCERIO ALVES

LUIZ PINTO CHAVE5 BARCELLOS
FELIPE LEOPOLDO DEXHEIMER

• -._. 0__-
__

•

.�

I de pensrrr siquer no assunto.

A Alemanha Oriental. deseja
trocar navios de sua ícbríccçdo
por café. O Presidente autorizou o

estudo da proposta pelo rsc e pem
Ia Comissão de Marinha Mercan;
te.

O chinês·oNan Han.Chen, presl
mente do Comércio Internacional
mente di Comércio. Il1t�rnacioncd,
que f:e encontra em viagem pelas
�14':;��ncas, :v�i' .ser cO\Tidqdo:, � 'visl�
tar o Brasil, seglUido ills.trUç?es
dadas por J. Q. ao tamaratí.

fi: tI: :;;:

Quem fahricCIT calé seluvel não

pretender vendê..Ie ao mc ou ao

Gcvêrno. pois; "o que se deseja,
segUltdo bilhete

..
do Clt';;fe do Go.

. vêrno ao Instítute Br<l:síl9'Ífo do Co:
Jé, é a expotiação lo

.

produ lo" .

O rebanho ha.';hlo de Campo
Maior, no Piauí, ameaçado de E'X.

terminio por Jl101éstia fulminante,
irá tér assislencía do Ministário da
Ag<.dcutlura, Ite:ldo .em Vlisla: 01/.

delis que aquele Ministério rece"

hsu do Presiden'e da Republica,

As iagoslas de Perncmbuco
não serãp mcris perturbrrdcrs por
barcos franceses que; as estariom
pescando em águas territoriais hra:
sileiras. O Sr., Janio quadros de"

térmfllou CIO Consultor Geral d'á

Republica que cpure urgentemen_
te a denullcia que neSse sentido
recebeu do Gcverrcader daquele
Estcrdo Nordeslimo.

* * '*

Teremos o restabelecimento da
. linha aérea. hrctsileira para o O.
riente próximo. Nesse sentido, o

Ministro da Aeronáutica já rece

heu instruções do Chefe da Na.,
ção, que, inclusive, lhe disse que

a Republica A.rabe Unida propor.

cionará para a consecussão daque
la medida ,todas as

.
facilidades

necessárias.

A Associação dos Servidores Cio

vis do Brasil vai ler auxilio do Go.

vêrne Fadererl , O Sr. JOIlÍO Hua.
dres determinou a sua Secretaria

que faça estudos. slbre a situação
financeira daquelo entidade, tell.

do em vista possíveis auxiliós do

Govêrno .

Diaendc que urge umc solução
para o caso dos navios imobiliza.

dos, o Presidente da Republice
mandou bilhete ao Diretor do T>oi.

de Brasileiro determincrndo estud os

a serem feitos em conjunto com a

Costeira, para a unificação das

·duas crnprêscrs .

p

OPTICA MEUSI
o caminho certo da boa uic'âo
13 DE NOVEMBRO 1316 - BLUMENAV

VALE.SE DA OPORTUNIDADE PARA SAUDAR OS .TRABALHADO.
RES PELO TRANSCURSO DA MAGNA DATA, FAZENDO VOTOS
POR NOVAS ETAPAS DE PROG RESSO E fELICIDADES PARA
TODOS.

TeeelagelD Ulliao S�A.

SALVE t" DE MAIO r

AO ENSETO DA PASSAGEM DJ\ MAGNA DATA. UNiVERSAL.

MENTE CONSAGRADA AO TRf.BALHO, SAUDA OS TRABALHADO�
RES, 'ALMEJANDO mAS P:ROXIlV,(OS DE.ININTE91Rt1PX"l:i FELICI.

DES.

SALVE .Iey DE MAIO I

LOJA DA BORRACHA

SAUDA o TRABALHADOR BH ASILEIRO, AUGURANDO VOTOS

ARDENTES POR UM FUTURO MAIS RISONHO E PRQSPERO.

5.1\LVE I" DE M1UO I

.1
WI_g .....dU 1

<fA\§A\§ IPIEI��A\�lll3lU({A\�A\§
CUMPRIMENTA, SAUDANDO OS TRABALHADORES, COM

.

VOTOS

DE DIAS FUTUROS MAIS PROMISSORES PARA li. NOBRE CLASSE
�'.

DAQUELES QUE FORJAM A GRANDEZA DA PATRIA BRASILEIRA
SALVE I" DE MAIO I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'I
AO ENSEJO DA PASSAGEM DA. 'MAGNA DATA. UNMRSAL_ ""'I.

'

!'.'lENT� CONSAGRAD.I\ AO TllABALHO; SAUDA OS' TRABALHADO..
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FAB ICA DE MOVEIS
C RLOS L ux
SAUDA o TRABALHADOR BP _A,SILEIRO. AUGURANDO VOTOS

ARDENTES pem Ur'i FUTURO M llIS RISONH'J E PROSPERO.

SALVE I" DE MAIO I

,

'=��Ó?_5?�,j"2._.c"2.
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FLAMINGO(AS
VALE_SE DA OPORTUNIDADE, PARA SAUDAR OS ' TRABÁLHÃDO�
RES PELO TRANSCUR!;jO DA-MAGNA DATA. FÁZENDO VOTOS
POR NOVAS ETAPAS DE PROG RESSO E FElICIDADES PARA

TODOS.

SALVE lO DE MAIO I

,,��J1� ��;r��:r����o�"��

t
.

COMERCIO E IN USTRIA G
D G MA lEI SIA t
D t

. t· CUMPRiMENTA. SAUDANDO os TRABALIBaORES. COM . VOTOS tDE DIAS FUTUROS MAIS PROMISSORES PARA A NOBRE CLASSE

D DAQUELES QUE PORIAM A GRANDEZA DA PATRlA RRASILeIRA t
I

SMn !'DE MA�

G

..

\
'

Contenção De

tFRff'z'''l'''õ''''''''''['"'''''''l''''''''''''''''''"":"""""': i
INDUSTRIA. COMERCIO E AGRICULTURA ;r�

�
�
í';!l
�

Primeira Convocação �
Convoccm-ae os acionistas da Fritz Lor<,mz S.A. - Industrie Cornér , �

cio e Agricultura. à se reunirem, em Assembléia Geral Extraordinária, �
no dia quinze (l-S) de maio de 1961. às nove horas. 11a sede da Socicdu., fil
de. na Avenida Nereu Ramos. 5/n em 'I'imbô, afim de deliberarem a �

····· .. " ..... ,., ... 1
I
�

...... : ... :.:1
Frederico Lorem: - Diretor_Gerente �

,,�.�==.,;.-.==. 11I1II1I[111ll1ll1lIlltllllllll'..f11ClIIIIlIIIIOlC1'I1I1II1I1II1[JIIUllIlI\J![]lIlt11Hl!ll[jIl1Iillill!lr]l!fi!!!\:!!jn�
'======iO-"���.J

SOCIEDADE COOPERATIVA GERAI, DE CONSUM� BLUMENAUENSE �
DE

RESPOERi)EtTAA L ���Pelo presente edital. êonvoco 'associados. ou às 9.30 horas com

os associados desta Sociedad� pa_ qucrlq',ier numero de assodados
ta a Assembléia Geral Extrciordi_ presentes. a fim de ser deliberada
ruiria que será: realizada na' séde a seguinte ordem do dia: �IIdo Sindico:to dos Trahalhadorl>s Discussão e Aprovação dos Es., (g
nas Indus'ríos de Fiação e Tece- tatulos Sociais. �logem à. Rua Maranhão. no préxí , II

mo dia lo. de maio. às 7.3U horas Blumenau. 22 de Abril de 1961 �
em prim�ira. convocação. em 2a. New!on Borges dos Reis - Di , �

!:!)
ccnvcccrçcro as 8 horas com 2/3 dc s reter Presidente. I}.

[U��8'25?,�ó�..s"2.Si!525I�,;;il

(BATERIAS "GOODYAR") - ANEl::; BE PISTAO "PERFECT_CIRCLE")
(CAMISAS PARA CILINDRO "THOMPSEN") - �ORTECEDORES "MON

ROE") - TERMINAIS DE DIREÇAO "THOMPSEN") - (ARTEFATOS DE

BORRACHA "MOTOFLEX") - PISTÕES "MARLE") - (BRONZINAS
BIEMETAL") - (PRODUTOS - 3 M")

ARTIGOS DE QUALIDADE·
PREÇOS JUSTOS

RIO. Nesaepress - Seria ab.

surde. negar.se a vontade e até'
esforço ingente do autlu governo

papa co.n:\eguir a contenção de

preços dos produtos essenciais à

vida do pôvo•.
Seria

.
absurdQ. repelimos e até

ctrto pono injustiçct, porque êla. i

governo. tonto quanto qualquer.
de nós sabt o perigo la siu ação
que, atrcvescmos, com easu gente
sem ler o que cemer , .Até aqui. as

promessas de melhoria vinham

sendo as esperanças, posto que, o

combate á carlesia fazia parte d.

programa de vencer as eleições.
Atribuiraf os atuais dirigentes do

país. à gastos deserlenudes e .su ,

perlluas despesas. todo desequí.
librio acencmiec financeiro.

O governo de então. defendià_
se. sob a alegação de que, pelo
menos•. a cons'ruçdo de. Brasília.
obra monumental para efeito Iutu ,

re, fora feita auto.ifam.:iada. cuja

operação se não foi devidamente

demons�rada. lambem a contestu.,

ção não veio de modo a eonven ,

cer , Quer parecer que ha alguma
eôisa que precisa ser esclarecida •

antes de ser feito 'um juizo per_

feito e acabado. atê onde pesou
a construçdc brasileira e teve in�

Iluencío no regime Inílocícnurlc

que tão cêde não nos libertare.

mos.

Provado estcr. sem reserva mel�_

tal. desnecessoríu ria o!tl"l eir_

r
que a conJençqo da alta de preço

·possa vir somente através das me

didas preconizadas pelo governo.

prineipalmente no que tange a cas

ligo pcrra oS ccmercinntea sejam a_

.

hUI ataclldislas ou que vendem no

retalho. _ Ao contrario. desde que

estejam ameaçados. procurarão

�_"���.�.,..ç� �
comprar menos e d'Õ!slazerem_sG

dos estoques. até que as cciscs

mo lhc rem .

cunstuncic, que o movimento de

alta nos preços dos generos de

prlmeira necessldadl!!. dé<';'l'!riam
de diversos fatores. d.!ltre êles

algumas expeculações feitas por

comerciantes menos escrupulosos,
mas. no era tudo. pois atá o subde

senvolvímente tem seu quínhfie de
-

responsabilidade.
Agora, deseje.se ou não incul •.

par a Instrução 204. não é possi.
j veI faze_lo, porque, somente a

� maneira abrupta de sua adoção.
1 nomia de qualquer país, mesmo o

1

Sem eficiente rêde de silos. cre•.

dito iaeil e juros baratos, 11ão a�

credí+rrmoa em contenção 'de pre«

ços .

baslaria par desorganizar a 'oc>,_

que se julgasse o mais pr:evidell_
� te do mundo.

j O Brasil tem parlicularidades
semente' a êle são inerentes, isso

mesmo 'O'lSsegurav<t Rui. quando
ministro do; Fazenda 110 primeiro
governo da Republica ifirmandi :

O europeu, que não conhece

.nesso historia. nem du nessa si.

luação atual vê mais que a su-
.

perfícic, não pode crpreciur na sua

. seriedade o fenomeno dessa eflo_

rescenciu economícu, dessa exu»

rancia de confiança no futuro.

produzidas com mpldez quase

magica. depois qu� a abolição do

cativeiro e a abolição da monur-

quie abriram para este país. uma
era definitiva e .normal".

As medidas que serbiam. toc_

nicamenle em outros países não

servem .cu trazem resul\odo para

nós. desde que. as nossas ccndi

ções são outras e nosso . sistema

de vida inteiramente diferenje,
Somos cetícos, francamente. pe.

10 que temos cbservcedc até aqui.

,

OPTI
o caminho certo da boa oiôãc:

�15 DE NOVEMBRO 1316 - SlUN1ENAU

Restaurit pte

TOENJES

a

Assembléia Geral Extraordinária

=
seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Aumento do capital sociul e consequente crlteração do artigo

6 dos estatutos;

2 - Outros assuntos de it�terêsse sccial.

Timbó. l' de abril de 19tH

o caminho ccrio da boa ZJiMo

•
15 DE NOVEMBRO 1:<18 _ ""_ U II. E fi II li

;'�"'��"':'.Jo-:...;;-,,�---

I
I

C:em

vÁ

. PIRD COMPRI DE P E ÇJl�S·E II CE S SO RIOS PARI SE Ij VEICULO

OMERCliL VIEIRa BRINS
TELEGRAMAS: "BRUNS" r: TELEFO!:E: 1468 e 1890

_'-"' ....��-""*1111!5111!..R!IIYIllI_IOI._I lIfil!llI L ........... _

RUA S. PAULO. 320 - CAIXA POSTAL. J9J
BLUMENAU (:;::) s. c.

J sua Ia. & II 1
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"eYJ;ÇIO ·ESPECIAl. D"E to. üe maio
.1

r===���-j�_·��-�����-"-_·_·--�!Jirl'�-D·N�·-E�R-�cM_-O�M·o��cis�l°r'
CONSTRUTORA DE POÇOS ART"'SIANOS' aO'UH � PAVIMENTAR DE 12 A 15 MIL IJ H··.. ..·0·.... h ·L········ ··t. d . a.. 9l!!!:2��T!i5:?�v� P�a d!lqP.2nY���do I�[! de Estradas de Rodagem. com os compromissos já assumidos pelo deshnado as obras de Implanta"

-

• recursos decorrentes da elevação DNER. além das despesas de .con. ç&o e- pavimenlação de eslradas. ::

rl,; do dólar.pelrolee> terQ: à sua dís , servação e administração durante que forem determinadas pelo MiQ I'! llua Marcílio. Dícrs, Nr.. "8 - ITOU PA'VA.SEC x'

b Ih bj
.

t
_.

d V'
-

I.i
... n. posição durante o atual govêrno o quínquênío .. Os tra a os o e. ms eno a rcçco,

I l3LlJMEN.AU _li!*- srA. CATARINA recursos que lhe permitiréio pavi_ 0 S I�- .O.nr.04llllJllll!lilfIClC n ,..

DI/mentor de 12 a 15 mil quilôme_ , - ----- --- -- ----- ----- ...

r.I! SECÇÃO OFICINA MECANICA
e

r.�.!,,; BO��::;::.;;!:::'�:::;�WlaPro�.O< ��t�{����t�����·,1 E.STRADA DE FERRO
ti

Máquinas de Limpar Verniz, para Fábricas de Porcelan�, Vidros atç.

:::d;:r:IOr:::;��e:tep�::oo !�::
,.... SANTA CATARINA§ SECÇÃO CALDEIRARIA:

9 ::::i:e:�!a=O;::lb:a:;e:!�:::B;"
n .

d

li Caldeiras MuIti.Tubolo:res e Agua 8Tubolares - Aquecedores e Economizadorêll I ;::Je�:: c:;�::e�:;;:e:s�i::��
ii

D
no. serão fácilmente realizados

"
.

.

com os rec:ursos canalizados pelaI� :;;:z,."';:1:0ll:::u.)Ar.:=====r,O�(u===...""'" --.•

1II_==::::lC:n::::lOC:===;====:::I,.CIIOIC===_iilIIlIIIIIII:::= I"
aUa do dólarMpetroleo".

tç.:'lHIIHnlllllIlHlUtlliitlmlllltlllilJlllllllÜUil!l!IUllnmIllIIllIlUIllIllIllIJi':lllllllllllllt]IIIIJ' mmrmmllNiMlilUilllGUiliN .. 52 •. Quanto à conservação de estrn
� das. o engenheiro Salviano do Pra!õ3

I dai afirma que o atual govêrno da_

'i'
.

.'

rá: a máxima atenção ao proble.
ma e está estudando a possibili•.
dade da aplicação do "regime de

I Fabrica de Gazes ,Me'dícinais "treme,r�' S.A. ::;;=::dC���:í:=:.s;:a�� Gr�:
•

� de do Sul. o DNER está estudando )..f@l Caixa PosfaI. 80 - Endereço Tele gráíico "CREMER" os meios para adotar. em caráter

Ii BLUMENAU - Rua Iguaçu. 291 • 363'

t
experimental. o aludido sistema.

_ que é adotado em tadas as estra_

I . das dos Estados Unidos. ....

y"

ODODU'T�S
O grupo e trabalho criado pe I""i rfi .' ..

' ..• '.' .

". U' -: ":';ovêmo iterai es��vanta(�:.
;

I
I
jg

GAZE E ATADURAS MEDICINAIS, ATADURAS GESSADAS. ALGODÃO JnDROmO,
��'

BEB:t:z ,FAIXAS HIGIENICAS· PARA SENHORAS. ETC.
FRALDAS PARA·

iW.!!&li!iUggW!lIlImQ' ; .il8inlUlliIulmLt�11IlIll1IlIllt '1Imlll:"\I'JlTIIIII[llm"J1lll1nlllltllnlll�:lIllml'nJftlllll'

FIAÇÃO - TINTURARIA - TECELAGEM - ESTAMPARIA CONFECÇAO

BLlJMENAU
CAIXA PISTAL, 59

END. TELEGRAFICO :

SANTA CATARINA .BRASIL

TELEFONEi 1347
"KUEHRICH" - ITOUPAVA SECA

FABRICANTES DOS PRODUTOS "TEKA"
ESPECIALIZADA EM : -

-.I\TOALHADOS E GUARl'fIÇÕES

(SIMPLES ESTAMPADOS E "IACQUARD")
- ARTIGOS DE FELPA E CORTINADOS

REPRESENTANTES 'EM TODOS OS ESTADOS

DEPOSITARIA DOS PRODUTOS TEXTIS DAS MELHORES

FABRICAS DE SANTA CATRINA

VENDAS POR ATACADO

PDRTlDA DE
PARA TROMBUDO CENTRAL:

NOS DIAS UTEIS
PE - I - às 8.54

P - 1 - às 15,03

AOS DOMINGOS
P - 1 - às 15.03
P - 3 - às 6.37

NOVA ,FlUE

TRENS DEBLUMEN!U
PARA ITAjAI:

NOS D1AS UTE1S
P - 2 - às 9.24

PE - 2 - às 19.16

P - 6 - às 16.30

(somente aos sábados)
AOS DOMINGOS

jP - 2 - às 9,24

P - 4 - às 17.43

LITORlNAS ENTRE BLUMENAU E ITAJAI
PARA ITAJAI DIARIAMENTE

L - 2 - às 7,03
L - 6 - às 13.09
L - 4 - às '16.30

(Bõmcnte aos sábados)
(Exceto aos sábados)

Preocupcvse a administração fe
deral em garantir recursos Iíncm ,

�.���f���,�"'�
TE'."·C·.·EL· .. Á.···.:

· ··.G··E··M·."• .�

.

"�' ..

- ção acertada, pois o que interessa

ao País, neste momento, é produ;
zir, aumentar a oferta de produ ,

tos e mercadorias, tonto no mer.,

cado íriterno quanto no externo.

Embora se deva aplaudir a delí ,

i
� Convém. no -enlcnto, não esque ,

�,. cer que a produção. sobretudo a

A agrícola,. precisa de. algo mais que

,
o simples Iíncrncícmento. Precise

t 11����Jl����11
t

EXPEDIENTE:
c DIRETOR: Israel José da Costa

II
Diretor Responsav�l:

.

Achilles Balsini .

Chefe da Corretagem
. .

. Reinaldo Vieira
. .... .

�
.

. A Redator Chefe: IJ. Corota

������,� )l��dO���"iJ:I Redator auxiliar Reinaldo Ferreira

ceíros à produção em seus díver.,

sos setores, Trrrtcc.se de crientn.,

be;ração de restringir o crédito
expeculativo, não há como crceí.,

tar quai9_quer restrições ao Hnon.,
ciamento da produção e dos pro.,
dutores, porquanto o melhor meio

de combater a inflação é, ainda,
proporcíoncr a elevação da ofer
ta de utilidades.

de assistência perrnrments, vale

·dizer, de serviços técnicos eficien
tes à disposição dos lavradores e

criadores. Isto, 'no entanto, estd
lhe faltando. Não só em virtude
da conhecida deficiência da crqo ,

nização atual do Ministério da A

gricultura, corno da alarmante ca

rência de recursos com que lutam
os seus diversos serviços. Basla di ,

zer qUe em sua maioria as repar�
lições do Ministério continuam crin

da, de braços cruzados, à espera
de aprovação do plano que lhes
permita iniciar o trabalho de co

lcborcrçdo,
Sem negcrr a imporlancia do pro

blema finance-iro, é preciso não per
der de vista o da produção. A ten

dência, aqui, de enfrentar a crise

finanieira mediante cortes drásti
cos nn despesa e restrições glo
bais no crédito pode levar à es..

.

tagnação da produção, com refle
xos gravíssimos no equilíbrio da

economia nacional.

E' preciso conciliar os dois pon

tos de visto: sobretudo. é indis

pensável distinguir entre despe
sas suniuárias ou tronslerfveis e

necessórícs e urgentes.
Na medida em qoe Iôr lei lo, me

lhorará a sitoação, cujo remédio

está} C01TIO não nos ccnsornos de

afirmar no oumento do producôc
nacional.

•
,

OPTICA

Paginadot' Chele
Manoel Zimmerman

Paqinador
P9lipe Jose Chaves
llnoHpi"a I

Esporte! Redator ...

Chefe: Tesoura - Columllfa es. I'_.porti"o: .l!.dollo Nol.le - ru�etor

.....

.Ide
Reportagem: LE.ARSI - Re�

portagezn Social: '

Os Sombras

I1; Três Valetes e Uma Dama

I"VOV! Sapec.a", - Corre.8Pon_dentes e Representantes, em
varias cidades do Estado

."',.
Colunistas. crssuntoa

..

·. gerc.is:Hugo Locerlalli, Prof. Cury, Caso
sic> Medeiros. Herbert HoJetz
(cinema) Telvio Maestrini.
(musica e ""rie) CeI. Marcos
Konder.

Assinaturas: Cr$ iA..'" por ono.
Anuncias! la. pág. Cr$ 140.00
por cm.. de coluna, ultima. Cr$
100,00, POt cm. de coluna e pa.
ginas internas. indeterminada.

Cr$ 40.00 p.cm. coluna.
Venda avulsa: Cr$ 3.00

Aos domÍl'lgo9. Cr$ 5.00.

Soe. Comercial Catarinense Ltda.

Malriz - Rua Capitão Euclides de Castror 20 -

Filial - Rua XV de Novembro, 11143 ._ Blumencu,

Ferramentas Estrungeiras - Artigos Para Sapateiros.

Seleiros e Marcineiros - Lonas - Encerados - Tinias

YpiIanga - Papel Velumcíd Para Juntas de Maiores

Elelricos - Utensilíos Domesticos.

!",,"""''';'':''4'"'''' "'"','.�,,,�,.,�:'l.C'I>�:';''';),'''�1,..A0 'I\.�'''-''''';'��'';J;;.xX�'''�", ...�:-.::''4''lQí..''''_'''' �

� Dr-. �AItll\llGG) âB MÉDICO �'';LINICA GERAL a CIRURGICA �
MOLESTIAS DE SENl:IORAS �

C O N SUL T Ó R I O �-
Rua 15 de Novembro - (Traves�.o Ccso r:unde,J �

EDIFICI0 STEINBACK - Horário - das h às 16,30 hs. U
. �

��������������X�������%SS������I
N'OTA: Os originais enviados a

. l.edação.
não serão devolvidos

ao seu autor. mesmo quo não
puhliceldO!!. ';

. ...-.0 () 0"-
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ostirla
�
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-'. -� Textil

H H I
...

H
Fabrica de ·lecidos De

REPRESENTANTES NAS

PRiNCiPAIS -PRACAS ' DO
-

.

"'.
PAiS

'. II L (J �I E NAU � Soo c.

.•�.'.'51

'D
.' o

·.·0.·..... o .

.
_ -.

Telegr�Dllls : ': T R I (j o T �,

.

_' ._ �'- ,:' -
.

DIE
:;.;.:.r....._._ Em todos os tinos de transnorte se destaca o Mercedes-Benz

.

. � I

Diesel, 6 dEnJros, 120 HP, proporcionando menor consumo de

combustível, baixo custo de operação, ampla facilidade de ma

nejo e maior lucro por quilômetro rodado. É o caminhão que

assegura .máximo resultado em qualquer transporte de carga.
,

'�'i[E:lltC';EDESnBENZ

. /-

-,;��\"� .. ".';' -

COMffANH!A COM. SCH DER
Rua 15 De

.

Novembro NA. 117

BLUMENAU
Concessionóriç cb. :;::c;::;::; ...

�,I· ..�·',"
��fl

.
"

.
. ...
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ORANGE
-( o r a n 9 e n -s a f t )

!I

SAODA SEUS CONSUMIl:>ORES E AMIGOS. FORMULANDO AQS TRABA�RADORES BRASU.EI�OS VOTOS POR UMA NOVA ETAPA DE TRA.,BAtRO MAIS PROMISSOR E FELIZ.

faj)ricação de A. FERREIRA 6. COI,IN, !.1'DA.

I
IBêco Tocantins. 40 - Fone 150.4:

- POLITICA DOS
PARLAMENTARES
RIO. Nosspress - Nessa fase

/pedgosct e dificil de intnalQrmcr.

ção e
_ transição por que !?a:ssa o

país. em que ê nitida a passagem

·>'--�""""-'''�''''_�i.X��''-�''-���'XXXxu.'-�

�
,

Dr. CA�IARGO
� MtDICO
� f.;I.INICA GERAL é CIRURGICA

� MOLESTIAS DE SENHORAS

� Rua 15 de Novemb�o � �T�av�s�uTC�8: K'!l�d�r)
� EDIFICIO STEINBACK - Horário - das 1<0

•

às 16.3D hs.

''-� "

,���:),_�'-���'-����
de um tipo de civiliza:ção para ou_

tro, ,alravés da: trausferência da

classe dirigente., a vida politica
está nas mão's d� dois grupos de

homens que são hem represeni(I_
tíves do tim de r'egime a que as.

aístimes, De um lado. são os. abu_

\Tes, OS aproveitadores. os que
têm aimpressã:o do fim der testa e

querem avançar nas ultimas fel.

pas de ca:rne ainda prêsa ao as.

soo Relembram a: nobreza anles dei

Revolução I"rancesa: dançava a_

lucinada sôbre um lablad�podre.
indiferente à miséria que rondava

por fora. O que espanta é que her

ier perdido totalmente d consciên.

ECONOMISE DINHEIRO COMPRANDO -sr:

c

GENE'.EOS ALIMENTICIOS

-"---'-� Pelos Melhores Pleços Nc> _

EMPORIO
EENTRAL

uma Variedade de Produtos, das Me!hores Marcas e Procedencíca,
Para Bem Servlr Seus uistl.1tos FI cguéses, Com Entrega a.Do

micílio. bastando telefonur para,-

o caminko certo da boa viJilo

]5 DE NOVEMBRO 1311:3 - J3LUMENAU

1668
ÓPTICA' HEUSIRua

-

Padre Yacops - Esquina com a TUa 15. crnexe ao

Maga:nne Pirulii'ta.
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I
Tem A Satisfação De saudar Os c

I
Trabalhadorils Em Geral. Pelo Transcurso I
Da Magna Data Que Hoje Ocorre, Fazendo �

I
Votos Pe Que, Para O Futuro, lhes n
Seja Proporcinnado Um Manancial De fiâ Prosperidades u

o o

� Blumenau,l DeMaio De 1960 �
f!
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I
lND, COM. E IMP.

FABRICANTES DOS AFAMADOS
.

I_.._���
rrsrxs A Ó�� �

TmTAS°(jãsedine i
--BLUMENAU-·-

�FABRICA: RUA HERMANN BAUGliRTEN S.N. - FONE 1403

-ti ESCRITÓRIO e LOJA: Rua: XV de NO've�bro. 1376 - Fone. 1675 ..

O END. TEL.; "BLUMOL" - Cll.IXA POSIAL, 589

P J.'.:llO=---���O== ···-"'.<:1>1:',00 '=:401::::l0J::::::::��aCloe===:ro6oc::. g

MERCIi10 DJlS TiNJaS PETERSEN S.lt

çiq e Q sense de autodefesa e pre
servaçiio. Tudo faezm para apro.
fundar o abismo

.

em qUe se Yai

engôlfar. Eles mesmos éque se

ai ' iIIDIIIUllllllutlllllltlllllI[lllllmllllltllllllllllllltlfllllllllll
I �

i Arti�o8 Esporte I
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_ AGASALHOS ...
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....
--) CAMISAS :;

I --) MEIAS ª
a I
I Lojas Herioll S 1\ �
"� =

I Rua 15 de No vembro 759 �
! i
iI:j!

Caixa Po !:lal, 262

ª=-�- =

::: BLUMENAU --(�::) _- Santa Catarina: ••

�
" =

!__ Aceitemos csdídos para labrica ;ão especial de: camisas com

!
numeras e distintivos :::

º §
-

-
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� SEJa INTELIGENTE· I
ECONOMIZIINDO.. ;

iPARA TODA P QUALQtn:;ll CON5 rRUÇAO. ADQUIRA AS MADEIRAS

esforçam por cavctr a plÓprict ruí_
na. confirmando; ao que parece, a
tese rev-Olucionária de que a au.

todestruição da burguesia ê um

processo fatal. Em verdade. quem
observa a situação brasileira sai
disso convencido; tudo o que ela
fali: é no sentido de sua própria
destruição. com a inconsciência e

o despudor de quem nada tem

d perder ou que rnciociner como

quem não se imporia com o dílu.,
. vio que venhct depois. Não tem ou

Iro sentido os urros, hestiais de

certos representantes do povo

quando. legislando em causa pró*
pría, demonstraram a sua satis:fa.

ção pela vitória. Do outro lado. es�

tá uma turma de homens decen.,

tes, forrados de espírito jurídico.
bons juízes de direito, que a tu.

do reagem como bacharéis, mes*

mo quando a: rugosa realidade
desafia uma leira iurídica morta

OU superada: que, dianle das cri.

se!l. se contestem em saldar divi.

da - perante a nação com 'um ad.

mirável discurso, depois do qual
lavam as mãos. como Pilatos. e re

tiram.se dct· cena poro cs seus r\.

lugios do mar.fim: que não sentem

que a palavra nenhum valor tem

118m qualquer respeito merece dês

ses vendilhões que não titubeiam
em negociar a consciência: quanla
mais. tI palavra:. _São. espíritos an.

ligas. retardatários, remanescentes

de uma époea em que as grandes
questões. se disputavam e- resolYi_

am em esplendidos' floreies parla.
mentores de punho. de renda. em

descompasso com as gritantes e

prementes realido:des dCIJ época.
-chegam sempre tarle. desprepara.
dos. despreverudos. ao local da:

batalha, qUe setá: assim inelutá.

velmante ganha pelos sahid�s.
cedculistea, que tudo l'!<9'Vêem e

tudo preparam.de antemão, para:

não se deixar surpreender. e para:

os quais a calada -da: noite e as

atividades subterraneas não têm

segredos. Parnasianos politicos,
são sempre a prêsa fácil dos bll-
tres,

NECESSAR :AS. TAIS. COMO

O movimento de redé"mocratiz:a_
ção do Brasil depois da queda da

ditadura foi um fiasco. justamente
porque Cf sua liderança {oi confia.

da a êsses pamasictnos políticos.
civis e militares. cujo pensamento
e conduta .demccrétieu pertencem
a épocas recuadas. A prática de.

'

mocró:tica tambem efolui. exigindo
noves méadas e ajustamento da

menle às exigências da época.
Não quer isso dizer. que se de _

ver COmpactuar ou transigir com a

corrupção. ou com um falso e cal.

culado '"realismo", ainda agora

advogado pc r certas correntes.

Ma$- ci: renovação democrática é

compatível com a decência. O que

ela repele são os mé�oàas ccdu,
COS.'

o se renova. na
.

sua file sofia e

lla sua estratégia de ação. ou es.

lá mortcr a democracia.

TACQS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO

ETC. ETC'
Va. 50. encontrará por um preço rel:llmeute [uato

NI

-S ODEMA
SOCIEDADE GERAL )E MADEIRAS LTDA.

Rua São Paulo. 93J � com tele�one, 1189

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO
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; CLASSE ESTUDANTIL GOZA DE 20% DE DESCONTO, g

�. SOBRE o m:ço DA TABELA A·cUALI . . • �
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-
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� � TEM A SATISFAÇAO DE CUMPRIMENTAR OS TRABALHADORES PELJI. � �
ª i PASSAGEM DA MAGNA DATA QUE HOJE E' PES1'EJADA UNIVERSAL. i � ..

n 1 MENTE. DESEJANDO VOTOS ARDENTES POR DIAS MELHIRES E n:_

!
E

� , L�CIDADES PERENES. . r
== i BLUMENAU. Z'_' DE MAIO DE 1961 ...
- l u
- -
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"EM· DO PREFEITO M

Trabalhadores
"�"'''''""",',...,.",-x.'J>b''' "'�",,"'_"""'-'4""","''''�.., ....

í ..

� PELA PASSAGEM DO "DIA l'i DE MAIO" DESEJA ÊSTE GOVERNO .�
: ASSOCIAR.SE AO jU'BILO DO TRABALHADOR BLUMENAUENSE - :'
I CÉLULA VIVA DO PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO DE NOSSA �
� COMUNA - SJWDANDO.O EFUsivAMENTE. E TESTEMUNHAR. NES. :
f, TA FELIZ OPORTUNIDADi::. O APRÊÇO E A ESTIMA QUE DEDICA A ç� TÃO NOBRE E DIGNA CLASSE. TRABALHADORES: ÀS HOMENAGENS I,
, i
i, QUE LHES ESTÃO SENDO PRESTADAS NO

.

TRANSCURSO DESTA �
� i;IGNIFICJI.TIVA E'FEMÉRIDi:: JUNTÀN.'JS AS NOSSAS COM OS MELHO. fi
I. RES VOTOS DE SAúDE E FELICID ADE JUNTO AOS SEUS E QUE �� SOB A ÉGIDE DA RENOVAÇÃO ADr-.1INISTRATIVA DO NOSSO PAIS

�
"'. SEIA O APANÁGIO DE MELHORES DIAS PARA TODOS NÓS.

�

I
BLUMENAU. I" DE MAIO DE lS61.

�
HERCILIO DEEKE---- PREFEITO MUNICIPAL �

_ .���","���"��,,,s.���9

-.

COMPANHIA . JENSE
Rle lTURA INDUSTR'A E C

�.
11

..�

�r �I�
% VALENDO.SE DA GRATA OPORTUNIDADE. TEM A SATISFAÇAO DE I� SAUDAR SEUS ;�NCIONÁRIOS E TRABALHADORES EM GERAL. PEa

�� LO TRANSCURSO Dl', MAGNA DA Tl', DO DIA DO TRABALHO. FA_ �
'lENDO VOTOS POR NOVAS E'.AP AS E LUTAS DE PAZ E PROSPE. �;

� RlDADE.
�

� BWMEilAU, ,. DE "MO DE '961 ����������������������c5����
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I
Industria e Comercio I

de
.

Sanla (;ãlarina 5.11----------------------------------------------�-- .

I

Banco

-.ITAfAI. S E·)) E S TA. CATARINA

I ··fuN))ADA,.EM 23 FEVEREIRO DE 1935

mUlIlll:1llllUllIIlltllllUUIIJlltlllllllUí!lltllllfD

c:APITALE RESERVAS Cr$ 520.000.00.0,01)
.

.

EXECUTA-SE TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS, INCLUSIVE OPERAÇÕES DE CAMBIO, EXPORTAÇÃO ...
. .

.

E IMBORTAÇAO
.

COlv1 REPRESENTAÇÕES PROPRIA S EM VARIAS CIDADES DOS ESTADOS DO PARANA. SÁQ/PAUl.O E

ruo DE JANEIRO, E NAS CAPITAIS:i
l°... Agência no RIO DE JANEIRO

R. Visconde de Inhauma, 134 Cilojc
Rua do Carmo, 66

i
, Agência em CURITIBA (PR)

le
.

:::n:::::::::�::us
Praça 15 de NovembrcçB

I
I
I
I
I
I

.

-

.

.

'

..

,

-

.
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Agências em SÃO PAULO (SP)

Rua São Bmt(j), 341

Rua Marconi, 45
Rua Florêncio de Abr�u,
Av. Celso Garcia, �ü3
Rua Cincinnto Pomponet,

637

187

AgênciCI em SANTOS
Rua IS' de Novembro, 120

ENDEREÇOS TELEGRAFICOS

Matriz e Agências INCa - Dire�ão Geral INCOGERAL - Rua Visconde de Inhauma RIOINCO - Rua Mar-

coni INCOMARCONI - R. Florêncio de Abreu INCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTE - Rua do Car-

mo INCOCARMO _. RUG São Berrtc BANCOIlfCO - Rua Cincinato Pamponet LAPAINCO - Santos INCO

SANTOS (ou INCOS) . f
.�

I
I
i

co

� NOVA FASE
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FABRICA DE G ,. TAS
ALFREDO HERIN S& A'B

AO ENSEJO DA PASSAGEM DA MAGNA

MENTE CONSAGRADA AO TRABALHO, SAUnA os TRABALHÁDO.

DATA. UNIVERSAL.

DES.

RES. :ALMEIANDO DIAS PROXIMOS DE ININTERRUPTAS FELICI�

SALVE l� DE MAIO
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Inovação Na Jornada
RIO. Nossa.Press - Não é sôbre o

\,.hcrúrio dos funcionários que vamos

ialar neste Comentário. Porem. do

"novo horário pretendido para o tra..
I

balhcdcr em geral. Não queremos'

e Trabalho
I dcde, e não pelo maior numero

de horas de trabalho; 3} pela psi�
cologia. leva à fadiga física. a:

continuídade do trabalho; li} a di

tão transcorrendo nenhuma crise

substancial. estão. de lato. expc

rimentando, os {iAeiios nefl\O!:lvcs
de erros políticos. como a exagero:

da inflação.
Procurcrvse corrigir êsses

ê

rros,

com CI proclamada austeridade e

severidade de costumes e gastos.

pr prrrte do Poder Publico

O peso, dcrs jornadas desmedi.

das não deverão recair sobre os

trabalhadores. da presente gera.

ção, que não deve pagar sôainh«

a inconsciência: de outras <;:" -'"

ções e nem atravessamos I� �;e irá:.

gica.

ve!são se impõe. como re.creação
pelo cansaço. para recuperação
da integridade e normalidade do

. I trabalhador: 5) para o bern':eslar

do- trabalhador, a pratica honesta

do lazer. conduz o trabalhador, as

Dev e s se meditar com bõa vc rr

tade. simpatia e calma na prová�
veI revisão de "jornada de traba •

lho.

ver o trábalhador apenas no cenário

�rasileiro. porem, considerévlo. face

às tendências gerais. Não se trata

da parid(Ide com os funcionários pu.
blícos, à questão é, de fôrça inegá.
vel de crrgument'?s.
A jornada do trabalho vem lendo

esta evolução. 1) ficava ao arbítrio

de patrão. não era determinada: 2)

por intermédio de acôrdcs, passou a

ser determinada; 3} a lei veio fixar

o periodo; 4) de doze horas. abaixou

para nove e por fim para: oilo; 5) re·

duziram para alguns remos de tra�

balho para seis. cinco e quatro'ho.

rus ..A primeira ordem, par necessí-

dade e respeito a condição humana

do trabalhador. parte do dia: deve ser

dedicada pelo trabalhaor à recreu-

suas boas relações coletivas e in ,

dividucdmente à maior produção;
6) em vários países. as industrieis

bem administradas, têm Iívremeu.,
. te reduzido a jornada.' e ccnceden-,

do, elas mesmos, a recreação. aos

seus opercrrios. no préprio es!abe_

lecímento. corno. teatros. cínemers ..

espcrtes. etc. com o incentivo dos

patrões.
Não se trata. pois. de demago.

gia, mas de coloccrmcs o proble ,

ma sob o verdadeiro angulo cien_

tiíico, e parer incentivar mais a

produtividade.
[Ha quem pos2a aofismcr que

nas fases críticos, reclcrnu-se sem.

pre o sacrifício sllbre_humano, po

rem, entendemos por' fases críticas

a guerra, a revolução. calamida

des. ele. que abalam a efótru1u-
ra econômico da nação.

Os países democráticos não es-

"çã.o.
As razões pClta a redução são de

alter transcendência; l ) aumento 'da

produtividade, devido C1 mecanização
do trabalho. não. sendo necessário.
para. o pl'ogresso da: nação o exces

so humana: 2) pelo continuado crper

feiç.c-amento dos processos técnicos e

dOrnecanismo. aumenta a produtívi-

PROSDOCIMO· SI

, 'IIIIIIIH)�O�

I
'0 CUMPRIMENTA OS TnABALHADORES PELO TRANSCURSO DA N.Ll1G·

NA DATA. FORMULANDO VOrOS'POR UM FUTURO MAIS PROSPERO

i
i
..

,.. 'FELIZ PARA TODOS.

SALVE I" DE MAIO
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.i... . daC.'i·nNhJoã.•
O

••

- explicou o garotinho
entre soluços. - O domador foi
devorcdo,

.

rncs um pobrezinho de

um leão não comeu nem um pe-

ru
.�

Perguntava a miie :

- Lucínhcr, por que você não

I
iQ isso mesma que nôo empresto.
fi! Quero ensinar a Mcriozinho a não

m ser egoísta.

m - Paizinho, me dá dois dois
<:'1 cruzeiros pura um pobre'. velho ?

i
� Dou sim, meu filho. Mas que

é que tem êsse pobre velho?
- Ora, paizinho. Ele tem sor

"
vetes para vender ...

���
�

o garotinho entrou em casa

com os olhos cheios de lágrimas,

Depois de éxaminar a caderne
ta escclnr, toda coberto de zeros,

O garotinho lá de cima voltou-se

para a professora e informou :

� A senhora não sabe como

vai lazer a mamãe licor triste.

-0-

<:j a mãe não pôde
guntar:

- Uai, lilhínho,

deixar de per-

não gostou do

empresta a boneca para cMaria
zinha ? Não sebe, �úe isso é ego:
ísmo?

_ Como podes lalar com a bó

ca cheia ? - perguntava a lia

00 sobrinho em férias.
_ Ora - respondia o sobrinho.

- E'·. uma questão de "dar acos

tumado; ..

Respondia a menina
- Eu sei, mamãe. Mas é por

VE=EN::a:::�:��:�evista li- �.ü.lerÓria, icrncso pela suo cáustica �:::��;� .:��e=:�elur:er��;��d�,P:J:: pj
artístico embrulho cncdo com fita

. �
côr-de-rosa. O título do calhamo".

�ço €iTa mais ou D18T!OS assim: "Se-

rá que Ele Vai me Beijar ?"

O homem leu o poema. não gos

tau e, como não gostasse, resol- ru
veu devolvê-lo, juntando um bi..

�lheie nestes têrmos: "Prezoda SE!
nhcrcr, se êle .o fizer, ninqusm

����. lerá confiança no pObre��� .. m
O r�mancIsia francês Georges �

Simendn entrou erurn resoturcm., \5
�osq���re��s�:ri�Os��'m::�::uc:;� �
mar o "mcrítre" e, apontando a %travessa que estáva em cima da

I
mesa, perguntou:

� - Que é isso ?

% Galinha assada.

� - Galinha assada! Pois entôo,

g} meu amigo, eu não compreendo
� por que o senhor trabalha aqui �� Com uma imaginação assim, o se

� ::�� devia ser escritor de rom���,. �
['ç-,-,� 5?95?__."'r5êS2"?..2:J'C.'J2.'i?5?.S?S"r.

ÓPTICA HEUSI
(l c;'m,r.!;o certo da boa »isao
15 DE NOVEMBRO !3HS.- BlUMENAU
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� AOS SEUS CLIENTES. AMIGOS E AOS TRABALHADORES,. SAUDA

� PELO TRANSCURSO DA MAGNA DiATA QUE HOJE TRANSCORRE. EX_

PRESSANDO OS SEUS MELHORES VOTOS PARA QUE OS DIAS nITU_ �

BOS LHES PROPORCIONE UM "'ANANC!i\L DE INiNTERRUPTAS PROSo �
PERIDADE E FELICIDADES, �

SALVE 1'.' DE MAIO ! �
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DIRCE GRATON POLLO
;

... .. 1'- .

Cidadé. SANTOS - S:·PAUl..! � Carne\ 56.S9�.B �

� .

Valor depositado na Caixa Economic� Federal sob nr. 20156 �.
I COM UM MILHÃO DE CR'Ç'ZEIROS.

.:
.
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PREMiADQ·•• ·PELA

Novo Inspetor Do
Presta Entrevista Â

.,

EttTA DE NATAL

RESULTADOS DOS SORTEIOS ;W\RIOS PARA STA. CATARINA:. W'
. Bateria de Aluminio

.

W

Marlene Silva: - carnet 85.041.,C - Ararangua :Xi;
Harold Streãow - cornet 88.79l-A - TIMBO'

.

i,,�
Alberto Burtet -"- carnet 91.543-A- Curitibarios

- ;._-Maquina Fotogtafica
Enp Floiianda da Silveira - carnel 57.397-C - Florírrn,
'Paneld de Pressão

Heinz Zimmer -.,.--: ccrrnet 51.285-8 - Rio do Sul
José Eduardo da Cosia carnel 9I.633-A - Biguaçu
Maquina de CostUI<J
Maria C. Víe!r�- carnel 84.fi01-C - Florianopolis
Luiza Michel .,,- .camet 88.414 - BLUMENAU
Jarra Plcstice; ·Termica

.

'..
-

Marcia Fagundes - ccrrne119L627-A _ Bi!lTuaçu
Maria Amori� de Souza: -'carnel 88.087-C - Tiluccs
Lindís.isma Boneéa
Olivio G!otti - ccrrnet 8S.762-A -,- TIMBO'
ReH Schumcmn r: cornet 88,lÚS-A - TIJ:.I.BO'
liquidiffcadpf

.
.

Tosé Carlos A- Filho - carnel 8B.02S-À - BLUMENAlJ
fBalança Esmaltáda

Frido Jung .:.:_ carnei. 9L48Z-A:_ IbiTama
Wiegando Voigt -:c- camel 91.96B-A - Jaraguá do Sul
Maria CecJia OgH.as! - camei 91.564-A - CuritibanoE;
Aparelho de Jqntar 42 Péças I
Dario Biduschí - carnel B1.SI0-A - GASPAR ',,;�

Luiz Bitiencourt- carnet 8S.777-C - Cr:ciuma
.

.

Gustavó:Séiíért:_ carne! 5í7.047-C -'Joinville
LaartE Lemos Póvoas - carnel 91.658':A - Biguaçu'
·Relogio PulsQ Folheado a Ouro Para Senhora
Braul!na: P. da Sílva: - camei 91.642-A - Bírifuciçu'
Maria Geraldi - carne! 86.58B-C - Tubarão
Faqueiro Aço Inoxida:vel .

Waldémar Neuro,;mn - carnet.22.S28-B -.Guarcnnh:im
Antonio Vitormo - camei 81.B33:..A - GASP�R
Inado Dias - carnei Sli.52S":G ----; Florianopolis
Velt.cipede Pare: Griallça.. .

Max Haíenna;;_ - comei 90237-A - Brusque
Helio Sergio cieMendom;a - carnel 22.077_B - Bojai
Conjunlo Plastico Para Chá

Agali Éoslopp· - carnet 9L590-A � Massaranduba
}\rihur Brande! - carúet 81.676-A - lndaial
I1\ddie\a Parti. Homem

.

Alfredo Mod,o - cam'et 57.77S-C - BLUMENAU
Zilma Córdc·"c: - comei 53.l29-C - LAJES
Relogio Cuquinho
ApCll'elho de·Cha e Café

.

Vilal SgrO!l - carnel 88,020�C - Nova Trento

Marlene M. Ferreira - carnE!t 85.944 - Sloríanopolis
DUson Ribe.iro - Comei 85.890 - Florianopolis
Caixa Pirex· Parabéns

Max Otio - camed 90.0S4-Â _:_ POMERODE

Relogio de Pulso para Homem

Reinaldo Reiter - carne! SI.616-A - INDAIAL
Pedro Padilha ,- carne! 52.�99�8 - foinv!lle
Radio de Cabeceira

Moda de L. .Bristot - comei 86...... '
. .i.uma

E muitos e muitos outros, cujas relações, estcttnos aguar
dando vir de S Paulo. Alem desses l"��miosdíarios pa
ra Santa Catarina, muitos ouiros foram. çomtemplades
os prestamislas do Paraná.
A M A R A 1. - Á Primeira e Maior Industria 'Brasileira

no Genero - Amparada péla Carta Patente nr. 308 -

Expedida Pelo Governo Federal.
Pague Poniualriletnle

-

suas pt·estações afim de Poder fa
zer jus_ao Recebimento do Premio ... E ... voce sabe.

Premio AMARAL é Premio Entregue.
Lojas Amaral em 'Blumenau - Rua 15 de Novembro

1964 � Em Ilajcd, Rua Lauro MueIlsr 11 _;, Em F1órianó.

polis - nua '1 de Setembro 14.

.
Proeurcdc em' seu gabinete de Capacidade, ho�estidade e sín., de Mel;quila, digno Delegado Re.

.trabalho pela reportagem. de C. eeros propóSítos· de cooperar para gional do Trabalho nessê Estado,
lL, o sr. Waldir Rosa, que vem que a hcrrmonin social entre capi. e tudo [arei para corresponder a

de assumir· as funções do cargo tal e trabalho impere em nossos confiança que me foi depositada.
de Inspetor Encarregado do 20. meios, não faliam· ao sr. Waldir. P. - Tendo em viatcr a ordem
Poslo, pre8�ou_nos ligeira .entrevis. cujos tópicos da entrevista melhor taxativ.o do sr . Prccidento do- Re-
ta. quanto às sucts- diretrizes lutu. debe,am antevêr a sua méta! de publica €m nõo se lazer poliriccr
Ias naquele Ministério. trahalho naquele posto, e que são dentro das repartições publicas
Gentilmente recebendo o repor. os seguintes : federais, v s . procurará obedecer

ter, o ílusfre cidadão respondeu as P. -'- Sabedores do ocorrido, co- as normas Impostes, como nevo

perguntas da-enquete que lhe for. mo recebeu a sua designação às Inspetor, enccrreqodo do Posto ?
mulamos, saIienland�, como no!'i" funções do cargo de INSPETOR DO R. - Ao ser designado para
de destaque, que, d oravan!e. ter� TRABALHO, em nossa cidade, em as funções em téla, recebi do sr .

minllrá: naquela repartição a poli. substiiuição ao sr José Ferreira? Deiegado RegIonal do. Trabalho,
tica que aU vinha sendo realiza. R. _: Recebí com grande satis� determinacões no sentido de coibir
da. fação o ato do exmo, Sr. Moacir qualquer propaganda polílica den�

I'''J;;�g�;�:;��"D�J�A��N�:;;··''''�'�.·IÃoja De GerDl8no Steín SIA â��...,,,,,•••:�,,,,,,-, ���:'lo.�....:..........."t;'\, ..........'C)-...

:11

Está: marcado para hoje, as 10
horas. o alo jnaugur.al da Nova e

moderna loja da conceituada or.,

ganiza�ão: Germano Stein S. A. Q:
RUa Nereu Ramos, nr: 60.

Conforme já dissemos em edi"
ção cmterior, as modernas insta...

lações da prestigiosa firma, encan

tam pelo apurado gosto da deco"
ração interna. e ·sobretudo. porque
virão dar aquela artéria. um co.

lorídc: lodo especial. mais vida e

mais pujança.

Germano Stein S.A . se constitue
numa das granaes e :r:1)deroscrs
firmas, que tão bem vêm servindo
o publico consurnidcr e sobretudo,
contribuindo. de maueira ílcrgrall_
te, para o verfiginosD progresso
de nosso Estado.

.

Prestigiosas figuro:s da socied.::zde
local, autoridades civis. militares
e eclesiasticas e elementos da nl;
ta direção da organiazc;ão. em pau
ta, deverão eslar presentes. 0-0 a_

to inaugural. cujo cccntecimento,
devéras auspicioso, mostraremos
em edição proxima, em reportcr_
gem fartamen.te ilustrada,

iro da repariição e em nome do
Ministério. Não farei uso da pc",
lítica na administração e muito
menos permitirei que outr·os o ia.
.çcrm !

.

P. -- Quais o::: modidrrs aue V.
S. aàotCl::S. na CheBa elo P;sto do
lv1inis'ér;o do Trabalho ?

R. - Uma das principais medi_
das rr serem adotadas por esta re.

parliçãc, é cr de colaborar efiei.
.enfernenfe com os Sindicatos' aqui
sediados, procurando cada vez

mais horrnonizcrr os interesses en.

Ir",· cüpi'al e trabalho. hem como

entrar em contacto' mais diréto com

as auoridades competentes, afim
de que a na'" !'"da! sela o para.

cl;gmct da grandeza da terra ·blu_
mencrucnae ,

P -_ Hoveró alguma mudança
a se de::-:i0�ar ?
R. - Futurcrrnente prelendo

transferir a séde deste posto, parcr
otr'ro leca! aonde nesse. com mais

objetividade, atellder os interes�
ses do:O"uc!es crue recorrem ao

M!nis!érj� do Trabalho.
P. -- J-�:::-'·..-�s·�·ó C"iH·-:;ração, no sec-

f.c- dc-! H�·�c:'1�7.CCdO ?

I·
.

TI. - Realmente haverá modifi
cacões no sis�e!"la de fiscalização

I 'rlas I�,s tro.7)a:lhistas. Para: esse

I f�!:1. e�!ç·u dcrn.do comuniccrcã:o a

���pt_:"e:1S�; e es�acnE"� dê radio, so ...

I br� D r""vi�.o ext)edirl� aos St'S. em ...

II precr.,,·.Jorp!".""> senfido dos mesmos ..

.r0�;"?1""(:I; ,.f("; 1\". T. crie-niat;ão das ..

I nove-s dire\ri�c;s iraeadas pelo no•.

I
- '1e!"'rJ"do RegiollCll do Traba

lha.

�a_----- �����..��-"".:",,...,,,,,,,,,,.,,,,,,,_..,,,,,.�----

ESTOQUE VARIADO -*- FACILIDADE NA ESCOLHA �-�'-- PRESTE:? J!. NO ATENDIMENTO -*- EN.
TREGAS 'A DOMICILIO I -"'- TUDO ISTO E'

Sirvo_me da presente para: denu ncar�lhe que dou em meu poder o ca millhã,;: marca Scania Vabia - ano

1959, _ Licença R.S. 42-71 ..33 de minha. propriedade, sinistradQ dia 19 de agostl!> de 1959 na Rodovia que lig'" Mo;�

ringá_Manalv.x.· �ompletamenle: reparado das avarias que s.o!reu lI;O acid'1!l1t e a:cima mencionado, com todas aS

suas peças, perl,enêel1\eS e acessóri9s e em pexfeHas c;ondições de funcionam entoo
..

Atenciosamenle

ORlDES DEZORDI.

Com enome satisfação, registra.
mos .a fato. tendo, em vista que

na: expectativa, pa:ra: as proximas
bOQB, ou más novas que daremos
publicação.

:'<I!J Veio à Íuz dos [atos uma noti.
cia que estaria havendo desente.
dimentos nas m"iras do Diretoria
do PSD: local. por cujo motivo. es.
taria na eminencia de con�umar_se
uma crise·muito séria, .lendo em

visia que o aluai presid",nte, Dr.
Marlinho C�rdoso da Veiga. esá
disposto a demitir.se do cargo.
Lógicamenie, motivo deveria ha.

ver para que o Dr. Martinho des.
se a: entender· que. Se não fosse
contotnada a situaçáo, e Sua d�_
missão seria irrevogavel.. porquan
to aquele político é homem de
atitudes firmes e por boas razões.• :
Os motivos se nos afiguram co.

mo sendo do nosso conhecimento.
estando a razão, lógicamente com

o al.ual presidente .MarÍinho C. dt(
Verga .;,' �s que Uíe ',aco'lripanham
no seu porito de vista. ..

Ao que nos .consla. iudo origi.
na_se. pQdendo haver alguma: ou.
t.':!: coisa a· se acrescentar, em k,r.
no da demisão dada ao Engenhei
ro Direter do Departameri'o ..de Es•.
trada de Rodagem, 1)r. Egen Stein,
r . ·:ponsável pela boa situaçiÍo e

ptlôs'jl'Tio que desfruta aquela re.

partiçáo.
. Aliás. diga-se de passagem, não
fosse o Dr. Egon, e ·aque!a Direto.

ria hão estilria, hoje•. de�frutando
do conceito e da admiraçiio geral.
Mas. . .• em virtude de compro

missos assumidos pelo Dr. Ader_

hal Ramos da Silva. que deu ga_

rantias ao presidente do Diretorio

do PSD. local que O Dr� Egon
Stein continuada à testa daquele
Dép(lrtamen�o, e não respeito:do�
pelo governador Celso Ramos, e

que a crise está para .deflag�ar, .

caso não seia contornada a silu�

adio com a vinda a esta cidade,
d� Governador.
No mais, é o caso de !iC(U::llOS

... i,:',

SUPER ME
BLUMENU LI

TRilVESsa 4. DE fEVEEUi[i

_________..;.. ...... �-....-----...-------------- '-__.....=.... .. :__..tttJ6l_""1

"""_·��""=--"7""''''·,;:;:�::'''�=·'"'''''''·�''·�1
Testemunho Eloquente!

, IQUE COMPROVA, MAIS UMA VEZ. A EFICIENCIA E CAPACIDADE Dl\.

IMeCCln!aÇp�M"�F?�C"m��5� r e,���� � ISOBRE OS FLAGRANTES ABAIXO,EIS o QUE AFIRMA O PROPRIETARIO DO' SCAN1;\- VABl,�, SOBRE OS SER_ ti

YIÇOS MECANICOS DA ORGANIZJl..Ç ÃO EM APRf:ÇO - �
I�
,I'
�l
n
f.�
\,
"

I

Auto
ENTROU ASSIM

ÓPTICA HEUSI
o caminbt; ccrio da boa �id<10
15 OE NOVEMBRO 1316 - BLUMENAU

A· Auto Mecanict;t de Edgar Reu\er
-

Blumenau _:.. Sta; Catarina

PRE�AD.O SENHOR

.

C

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Ferreirlnha, que atâ então vinha servindo.se d-o cmgo para fazer

politica, teve suas "azas cortadas" :_ Falso líder, que demagôgkamên.
ie procura engabelar o irabcclhadorl Em Vespera de Eleição, dava co.

roncrs em seu aut<>mÔvel. •. E pórque ago'ra não continua sendo o "bcn

zínho" d'antes ? - Em reportagens futuras, iremos mostrar quem é o

"pobresduho" do seu Ferreira. que possue fortuna inexplicCtvel [!l!

Vem o sr . Waldir Rosa. de ser

nomeado novo INSPETOR DO TRA.

BALHO; Chefe do 2" Pesta de Pis.

càli�ção, sediado nesta cidude,
em subs:ituÍçã<> ao sr , José Ferrei.

rc, O conhecido demagogo "Ferre�

505

Dando eumptimento ao· progra_
ma traçad.or a Empreza Força G

Luz St!!,' Catarina S. A . preocou_
pa.se em instalar: iluminação pu.
blica nas varias transversais e be.
cos qué ainda estão nas trévas. '.

Acolhendo com a máxima sC'�is.
f(lção. os oridos

c

que cr p,.efeih,ra ./

íhes !em 'énviado, os srs. Direiores

daquela orgallização nao tem se

descurado quanto ao a!endimen-
to d<rs instruções neles ccn!idos.
·tvdo icd:.endo para que Blumenau

seja _

uma cidade cada vez mais
numinada.

Dai porque, a: reportagem deC�
B. verificou, com satisfação. que

fanfo
.

os Diretores da ':Força. e
Luz". he"m como o sr. Engenheiro
responsavel, Dr. Paulo Melro e·

demais fúncionarios encar�eg�dos
Qesse sector; se empenham. - VlVa�

mente•. em . contribuir, de maneira
acentuada. para o maior progres_
so de nesso munidpto, ;',and:mdo
que sejam rasgadas as trévaaJ i!u
,minando ...se_ o:s ruas, cujos mora._

dores damax:.l por essas providen.
cias.

�--tU.H
.

;;�, i�i;!�'!·H �; ���i!iIHP ��!� l!H: ��:�Ui;t 1��lH!HHiltj;Ui�n Ul;;!.1�!��: fi; ��li{ lf�litj�Hll t(l flHYI'
:;

...
U
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I BLUMENAU (se) - !" DE Ml-i.tO DE lS61 - SEGUNDA_'FEIRA

::

::; lli!!il,íllt.mlllúliIlU:JmillIUll!(lilllllmmr:n::'llllillltlllililI1l1Ilt�n!illi!ilHtl!:lill!ill!�t21!:lf!l'·

Seo
RIO, (LIDER-RRESS) - HQuve,

n� cidade de Teresópolis, no Esta

do do Rio de Janeiro, há alguns a

nos atrás, um fato qU€l deSpertou
a mais viva curiosidade na medi
ê�no: universal. pois" fôra c unico a

Sé verificar até enlão.
Um modesto lavrador. d€j côr

preta bem definida, teve sua pele
:crnada bran= como a de qual
quejr crio!ura da raça oposta à
sua, e bem dara. No trato de sua

horta intoxicara-se, violentamente,
com uni veneno que aplicava em

seú omah:d pára maior parasiíos.
DePois de mais de um ano de, so
him€\.TÜOS agudos, rdez:..se, pas
.sando, daí por diante, sua pele
à se tornar branca, pouco. a pou
ÇO, até C;Ue nada mais restpu, em

.todo o corpo, da coloração antiga.
Conhecido, o. falo teve enorrn", re_

.

nercussão no ambiente ·ITIr:i!;ro do
Brasil é do estranqelTo. A- -titu1o de
curiosidade; devemos dizer quê,- em
contato pessoal COl11 o lavrador,
_verificamos o seu de,gconteniamen-

oMinist rio Do 'Ira
m

tendo de Suas funções. pintava D

séte, formando. ali, o S(ilu· "<tuar�
têl gen."ral de propaganda".
Um .ftIlso líder. a querer con.

versar demagógica:mente o traba.
Ihctdor, como se fosse um Deus.
-um 'i.alv,a:'Cl.c'l: da hu:tUl;Inídad\ê, ,I:(

der cnrcncs em seu automóvelgo, recebeu o sr , Waldir ordem

taxativa do 'sr , Deleg,ado Regio.
ncl do Trabalho, exmo , sr , Moa_

cir de Mesqui'a, de coibir o abu.

50 e _po� termo. mesmo•.� .polHica E o que se note; ag-óra, é O sr .

que se vinha Iuzendo dcn'eo "da. Ferreirc p::S�Clt, . apressadamente

quele ministério, !ógicarnen!e, pe- pelos seus eleitores. sem siquer Em Assembléia Geral a ser re-

importante car. lo sr , losé ferreira. que exorhi- ter tempo para cumprimeutrr-Ics allzada dia 1'.> de Mcrío, deverão
ser aprovados os Estatutos da "Co-

4i!lI1&lIí=R!liI.o('�-.("'�_'!:!"'__""!I:l,.f"..--...."._,�--f'. quando esla-o postados aos pontos'" � ..._..... ,"'_ _.. ........,�."""""""""'__.-, -.", . �,.,.......

,
'

operativa Geral", que nestas oltu ,

de parada de coletivos, natural. IaS já ultrapassa a casa de HUM
.. !$I

.

_

'mente essa atitude de índíferen-, I MILHÃO DE CRUZEIROS a impor ,

....

1"'
ça:. porque tem muito o que ia.

� }���s� equivclente às inscrições
aer] , �. Pois sim I C Mesmo os n1-crls otímíetns .� ."\;��

..

Contudo, e.., boa hora, esteiadc le notar -:-- não esperavam um

em ordem pr ..sidenciul, o riovo Ins sucesso tão maiusculo da .Coone.,
=: rotivcr Geral, ultrapassando tôdo

,.
petcr Encarregado do rr.misier§.o e qualquer expectcitivo, e _ é 101
do Trubclho desta cidade. houve o entusícsmo raíncmte, que pre-
por bem acabár, definitivamente. vê-se um movimento de propor-

,_.
com a polEica desleal do sr . Fer. ções giqantescas em torno da or..

I
.

, ganizaçáo em téIa, que virá, as-
reíro, que 110 seu ex_quartel gene. sim, contribuir decidídomente per-
rcl r;ão pe_rdia vo::za .Ilarq: .

descabir Ta que o povo se veja livre das

t
críticas .sobre lOS polítlcca que garras dos tuborôes inescrupulo.,
k,z oposição ! sO��b o signo do.Dia' d� 'T;�b��'

.

lho, discutidos e aprovados os Es_

I
Aliás. diga.se de passagem, a· tntutos que régem 'o seu funciona-

quilo já não parecia metia um Mi. ménto, a Cooperáiiva Gp.ral vem

. •. , T h 'h
. empolgando sobreman";'''' nela

õol! 11lsteno ao ra alo. para -CUia
f

. t-;adio e patriótica fi!1aLdGd� para
� finaHdade foi instalado· o referido

I
a qual ·foi criada,

j pos:o em Blumeuau. mas sim. um Àdesão sobremaneira "irmo dei

d
.

"d espeda! registro, por a}dr' largo

,.
ver adeir,o . pan emomo", em que cam5nho à novas in�r.ri.r.õ€'s. é a
tI "vedete" do espeiaculo era o ....

rio Prefeito Heremo De';]..", nue -

::';_ sr..
José

Ferrei.ra,
o "pohresinh�!'. I' de posse c1ns ..Estatutos. r'�6s ma-

i! em posição financeira das mais n1J�f'a-lo: nã:o lft'!a c1úvidclS "'In a-

____iiilm !I!il!II!iI!Sl§_!ll!i" 8IJlo(}�l�O�()� �6�ircoc:." c:.��:a c:!�ton�'!�". e�;��!t���
�ão 011a nS Diretores da Cooplira-. >

·fj�,n Ger-al po��rnn conclamor os

f��ncionC1rios
-

p_ubHcos municipcls. Cf

I ...

to pela ln:ms!ormaçáo SOfrieI.a,...
so.

Jr�1ud�����a�s��� d9����-===-=
; (

7ód(}�.8dOra/ll

que comprou (e diz q;ue é pobre!)
pClX(t lGzer. ccmpcnhc poli ice, em

vespercr de eleições' I

Nossos cumprimen!os. na cerla",a
de que esses atendimentos não so_

Iram solugão de continuidade. a_

Um de que Blumenau !leja. à 110;.
te, uma cidade cada vez mais clcr_.
m, mais 11umincrrla e mtlÍs b;mita.
por r.:onseguin�e !

Branco
ne�Ta: rcnhuma se conformava com

(Conclu2..!:.a 2a. p1:gina)

Polltic
avantajadas (hnp05to entender ser amigo dos trabqlha_

dores. por eles apregoando nté mes

Z8!1t10 uma gritaria: dcs diabos.
mas nunca se preocupando. de fa.

de Renda.

zno tirar a camisa do corpo para to, pele; sorte de infelizes criatu�

dar àquele que não possuía. Ia. (Conclui na 2a. pllgil1�)
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cerrarem fileircrs em torno do mo

vlmcnto c;ue se esboca COfiO p15-
ncmente vitorioso!
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- O st . Herci li o Deoke. hcros OT

tos óe portir CGDl d8;�Ü';_V) ao R:
de Jco�eírD, OEl pcde;:l-l:rcr telefôn�
com o jorr.o liatrr Diretor d'2s1SI 01

gãCJ Isrcrel Ccstcr, ofirmc.u que pr.::
dericr figurar o :=:GU nC!�10 como 1.11
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CONSERTOS EM CALÇADOS ?

RAPIDEZ ...
PERFEIÇÃO ...

FABRIC.li. DE CALÇ1WOS "AUGU5T ��
Rua 15 de Novembro 1340 e 144,1 11

�sub_so!o} �
Uma equipe de tecníccs a SUA ã

disposição. ;�
W."i_\dN«.�""

De córte que, pelo cniuciosrn
sobroruo'do acentuada que ser nc

(Conclui na 2a:. pagina)em

Transportes Derlos
C'ruleiro D@

HORARIOS - PARTIDA E CHEGADA DE

3a. 5a,_sobaclosPara o Norte 2a. 4a. 60 feiras

ltajaí Ch 8,55 Pa. 8,10
2.50
9,"0

Pa.

Pa.

8.30
9,10
\0.15

9,10
9,50
10,50

eh.

Ch.

Ch.

Joinvjlle
Curitib�

S. Pa"llo

Para o Oeste

Lajaí
Fpolis '

Lajes

9,30
10,20
12.05 eh. lIAS

Fc. 15.'10lS.�D
] ex:)

:710

16.iOCh 15,50
.16.35

Ch.

Ch.

eh.

Pa.

Po.
1='::1. ]7,30
Per.loaçaba t_---h. 11.3�)

De Curitiba: tem COllcxão dia:ria à Pa:!tlllc:gU&
2a. 40. Se. à Uniüo da Vi' ..>ria _ joaçciba _ E?BChim c P. Fundo

GER
é O de produção de

DEPARTAMENTO
energia elétrica, confie
TÉCNICO ESPECIALI

GRUPOS GE-

sua solução
ZADO, cuia
RADORES,'

ao nosso
..

Íllnção é a de

após �uidadoso
fornecer
estudo de

e instalar
cada caso.

.ATENDEMOS QUALQUER PEDIDO FORMULADO
rOR GRANDES ou PEQUENAS INDÚSTRIAS,
HOSPITAIS, GRUPOS 'RESIDENCiaiS, VILAS,
CIDADES, ESCOllS ou GRANJAS.

• Grupos geradores Di2sel ou ii gasolina
• Conjuntos desde 1,5 dté 3ÓO kva 50160 ciclos
• Vofldgcns de 127/220 - '220/380
• Unidades mõvc;, e estacionária,
• Fornedmenfo e instalação pari] qualquer
ponto do Estado

Dirjja'5�, sem compromissos, a

M.::Jtriz . Vol. do Pátrio, 3JB _ Fone s: 7144 - 4 795 - Pórlo Alegre
Filial - Ruo Voluntários, 320 • Fone; 7 (: 5 t Pdo!a$"
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